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Resurro 

:no do co-

festa contr~stes no sis 

daã.os sao analisados se,gu.ndo o r::oUelo 

cionfll ele ~·Iallid ' optando-se :por 1J.::!l r::rin;eiro .srs.u de de-c-

licadeza. As rn.odaliéiade~1 são definida~~, no plano do conte{-

do, co::r.o atos iloc'J.cio:uüs, e se :."laYli.fest21:2, no ylano da sx 

·::::ressao, uor ceTtos r:wcanis::tos gra"J.aticais. Entre as moda -

lidnàes 1 sao selecionadas a ordem e o pedido ( corresprJnde:n-

tez 

lar (enunciados interroeativos polares e não-polares); a as 

serçao ( enu.nciados declarativos)~ Chesa-se à conclusão ::1e 

que b8. al.c;J..ns casos de diferença mínima entre categorias do 

sistema de: ::r;_odalidB.:ies do ?ortusrtês ex-;_:rressd apenas por :::.ar 

cas obser~,-áveis no componente SU?ra-segmenta1 do enunciado 
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Orientador: Aryon Dall'Ig~a Rodrigues 



:Índice 

pag. 

- -Introauçao ........... ~ ................................ ~ .. 1 

Trotas da I::1trodução ....... o •••• ~ ...... o ........ o o • o • o ••• 7 

CapÍtulo I - Resenft9. da bibliografia pertinente....... 8 

-Conceito de intonaçao ~·~···•$•·•••••••••••••·~···· 8 

O gr11po tonel •••• o ••••• o • o • ...... o •••••• o • • • • • • • • • • 10 

A uniàtt&e tonal •••••• o •• o ••• o ............ o ••••••••• .15 

O contorno intonacional • o o o • • • • • o • • • • • • o • • o o o • • • o • 

Trabalhos sobre a intonação em Português • • • • • • • • • • 

Notr:s do cnpÍ tu.l.'J I ........... o •••••••••••• o •••••••••• 

CapÍV~lo II - To~, tonalidade, tonicidade ••••••••••• 

A delimitação das fronteiras dos grupos tonais 

A localização do elemento proeainente dentro do 

•••• 

21 

25 

34 

38 

46 

grupo tonal .................. o~ ....... o ••••• o ••• ,. .... 54 

A direção da curva de altura dentro do gr~po tonal. 61 

Notas do ca~Ítulo II • • • • • • o • • • • • o • • o • • • • • • • • • • • • o • • • • 64 

CapÍtulo III - Intonação e modalidades no Portug~ês •• 69 

Os enLL~ciados declarativos • • • • • • • • • • • • • • • • • • • o • • • • 75 

Os enunciados imperativos •••••••••••••••••*••••*•~ 77 

Os enunciados interroga ti vos •••••••••••••••••••.•• 84 

Enunciados interrogativos polares ••••••••••••••.•• 88 

-Enunciados interrogativos nao-polares ••••••••••••• ,93 

Resumo •••••••o••••••••••••·••••••••••••••••••••o•• 99 



II 

~Notas do capítulo III ................................. 101 

Conclusão ••••••••••••••*••••··~··•••••••••~•••••••• 105 

:Biblioz;rafia ................................... c ............ 108 



O objetivo 

.raecanismos lí:ngüíot:i.cos, r:.s11ifestcrn contrastes no s:::.ste-

ma de rnoC.;:ü:Ldadc;s do ?ortu~&s. ','~"'tr.< ",,"esi"-,oo e " l'~· ~- _ u "'"" "c ilCa 

-d ' t - I' ...., ... za a ln Jnaç ao m..:u:na .l.l1"lffU.a como o .'::"Ortuc;-ües'" Nao yre-

tendet'1os, entro·tantc, abord.sr direta;:;.ente esta ].nd.a_gaçÍ:-:.1; 

ru"ltes, }Jrocu:n.:resos levantar algw10 probleBas susci ta:ioi:; 

por ela, e, assim, fornecer subrddios para sua resr.H>sta~ 

A partir desse objetivo, elaboraRes c s8guin-

te plano de trabalho: 

'' 't " T l~O capl U..iO 1.., estuda:n_os tTês propostas -~{leto-

dológicas que procura"D. dar conta da decríç.ão dos elcnH_Et-

tos intonacionaís: a de Crystal (1969) e a de Eallid2y 

''97"'\ - l"' b . ·"" . ~ .,-,·~-\_,_· 5;, -:9arn o .tng .... cs rJ..c;an~co, e a ue .n.Ke (1945), ;-n-

ra o In~Zlês P.:mericano. sã_o também exa"'línados os trabalhos 

d ' ' ' lsporn vels sobre a intonação do F'ortuguêo brasileiro, 

que são, aliás, pouquíssimos. Sffilda.rrws nais detalhada-

mente doj_s tre:"alhos: o de Cléa Ra'1leh e ~o de MÍríarn Lem-· 

le~ O trabalho de Rameh é um capí~~lo de sua tese de 

mestrado, Gontrastive A..Ylalysis of 3nglish and Portti.f-:J.eae 

Intonation, apresentada à Uni.versidade de Georgetown, 

EUA, em 1962; 02te capítulo foi posteriorme:J.te publica-

do em tradução portuguesa (Ra::neh, 1966). T;IÍ:oiam. I,enle 

(1965) estuda a intonação do i?ortu§rylÔS brasileiro i;a;nbé;n 



' ,, ' 
~;() T.U) -·_; i;;~i ,___; 

·.srasíl 

do 

:--:.a::neh ~ oc-;. como -parte dn descriÇ'ào 

de Ler:tle. 

dade, tonicid.e.de t-:- tom., q_ue 1Ia.lliday entende como i.:J.tonG-
~ 

çao '9ro-oriamcnte di ta, e verifice.mos s~1a o_:::eracional:idnC.e 

com dadoB do Portuc;uês. Observamos, no tocante à tanal:i.da-~ 

ôe. ( O.elimi t8ç2o dos ::._;;ru._pos tonais no enund.2do), q_ue t1 ss.:::;;-

mentaç ão do em1nciaào eTJ. gru_~;os to~~ ais não 5 arbitrária; 

o estabeleci::nento d&s frontei~as do srupo tonal em d.i:feren 

tes pontos do enunciado é t..ll.Qa opção sJ.gnificativa, ;;or ~oar 

te do fal:1nte. A tonicidade (localj.zação do elemento êe 

relaciO:ria.da 

com a proemin0ncia significativa da seqüência seg:nental 

(foco). Quanto ao sistema de tom {direçãQ da curva de al-

tura do grupo tonal), não chegamos a estabelecer uu elcr:-

co de tons do Português, o que fugiria do Losso escopo i-

media-to; dCGCT2V8::10S 8c:::Crl3.S 0:3 tons pertinentes para as 

categor:'!.es do sistema de modalidades consideredas no CB-

pÍtulo III. 



:J,J r· t:i:1c t:;-

te àn .. - . ~ ~ 

.'1lCU3..LlC2Ces, 

ilocl.lcio-

nais (isto ' et como a de ill!l ato através do u.:::o da 

lln2':iuasem) e se cod.ifica"J., no -?ortucuês, por certos :neca.-

lexicais, 

sintáticos) e su:Jra-seg:rren'taís. Interes:~a-nos estudar '::s-

tes Últí::os os casos em que os ele -

mentos intonacionais COI:!porta:n a força ilocucionaJ.. do e-

nunciado. Se1ccicmar::oz os enunciados decJ..arativos, os in-

perativos (com duas categorias: ordem e pedido) e os in-

terrogativos (polares e não-lJOlares). 

' O mat::-rial lingüístico utilizado para a 8...'18-

lise, neste trabalhe, é àe três tipo$,0 primeiro é~ cor 

pus, colhido através de entrevistas gravadas com duas in

form-::mtes campineiras, de instrução universitária; estas 

entrevistas constituíram-se de conversação (diálogos), 

leituras e narrativas1 • O segundo são d2dos colhidos co2 

base na observação assiste:nática de reaçÕes de falantss, 

campineiros ou nào, ~as da área do Estado 

de são Paulo. O terceiro. refcre-ce a dad~s baseados 

na intuição da investigadora, que t&tbém. é pa.ulista. 

Evitou-se maicr discrepância dialetal entre os dados 

observados, por supor-se que a variaçao dialetal afe

ta a intonação. 



re,sistro ín.for:.ZJ.l 1 de ;:onversaçâo e~·;pontânen ( incluü:ê.o 

à hipótese de 

que 1 enl det,:o::::-;:'lina5.o c as o ( enunci G.Cios interrosati vos não-

polares), a escolha de LL'T! entre dois tons diferentes de-

Pe"'r'."". a·.·· dl. T"", rcn. c.v R q ;"\,·" • "'"- ' ~ · ü .... ,.... _ --- ':;;_ ~'~- -~ reglsvr:Js. a nao ser para se ten-

tar dar conta deste; cr;so, foi considerado o r(::;gistro in-

formal, espontâneo, p2ra a descrição dos dados .. 

A técnica de descrição d.os dados se baseia na per 

cepção auditiva. Não se lançou mão de instruJn.'3ntos de \re-

ri.ficação acústica, :pela falta de acesso a aparelhagem es

pecializada. Este foi Ulll dos motivos, se b?m que não o mais 

forte, pelo qual não se procurou dar uma descrição detalha-

da aos fatos íntonacíonais. Os dados nao 

+ ."' ;o .... ..p • d".., d ' - ' + no sen..,J.uo :;.e que nao .;_Ol empreen lua uma escrJ.çao l:r:.,o-

nacional Je todos os enunciados disponíveis. ?oram selecio 

dos apenas os enunciados pertinentes para ~4a abordagem Qas 

modalidades tratadas no ca~ítulo III, e enunciados pertinen . -
te-a para a discussão 1 levantada no capÍtulo II, sobre os 

sistemas de tonalidade, tonicídade e tom. 

No nosso entender, o critério auditivo e o ' cara-

ter mais geral atribuídos à abordagem dos fatos intonacio

nais nao prejudicou o estudo da intonação das modalidadest 

-porque se justificam pela delimi tagao metod.oléé;ica dada ao 



-n:;;çao rLlanifest::"J co:rrt::::~-;stes nur: si.s't3:'J.a :::;r:-r:;_atic 1-

-tado - o deo =o3cli5oies - e nao !cscr~vcr o~ Eistc~Js in-

m~todo d8 dcscriç~o rroposto oor 3nlliJay (1973) e 

clarece no capítulo II • 

Deve ser feito lli1l esclarecim.·cnto, ainda, sobre a 

u.niãade 1ingtl.Ística s~gmental que é utilizada neste traba-

lho com. o no.:ne le _§E_uncia3.o. X2o h&, efetivamente, un.:_a de-

fin.ição bem estal,elecide :~ar 2 -:::ste termo. Para ex-plic;ar o 

uso q_üe 

Je ato 

está s-::n:lo feito 

. -de enu.:lclac;Bo: urn 

a:.:;ui, c-Ontraponho-o ao conc;;;i to 

ato de com"l.l...'1.icação lingüística, 

para o CJ..Ual, além da seqüência v-erbal e:ni tida, há a ::::on-::::o:::-

rência da interação falarlte-ouvinte-cont::;xto. O em .. :mcio.e.o 

é a seqüê~1cia verbal resultante do ato de enunciação ( eoi-

tido por um dos locutores partioipa.n.tes dele), para ,J c:_llal 

nao se estabelece limite em extensão: pode coincidir com 

U.i1la ualav::-a de uma s6 s:Ílaba, co.G.O pode se constituir de 

' ' . um longo per1.odo cocr;osto por var2as oraçoes. 

Ainda assim, o uso do tel~no em;nciu.do compor~a 

1.Xilla a~bigüidade quanto a ser ele empregaCio como tipo 

( 11 type 11 ) ou co=to ocorrência ( 11 token" ), como observa Garner 

(1971: 23-42). Aliás, co.:1fonne Garner, o enunciado apresen 

ta Q~a dunla ~bigüiàade: a) quanto a ato-objeto (isto é, 

come produçao ou prod.uto), se esclarsce, no nosso tra-



corrêncis • • e urlD. insténcia individusl e ysrticular. 

ta;;ão do2 dodos ~saias cow.o 2X2'11plíficação, e:n que 

veze::.' o enunciado tino s·-:; con:funâ·8 com o enunciado ocorrên 

n:Js dados .;:xtraíàos do corp"..lS), nossa 

""' , ~ ~ 

preocu;:s:çao, n;::ste trabalho, e aoorcar o enunciado tipo, o 

que se percebe clara:nente :lO trata:nento das modalidaJes 

no capítulo III, e:n que o termo enunciodo está comprome-

tido com o tipo ou categoria pela qual os atos ilocu.cio-

nais se mflnifestam. Assín, trata"'!los dos enunciados êiecJ.'3.-

rativos ( manifestação do ato ilocucional de d~arar ou 

afírma,r), dos interro:;;ati vos ( manifestação do ato ilocu

cional de pergrmtar) e dos imperativos (manifBstação do 

ato ilocucional ê.e ordenar ou pedir). 

O uso çlo termo sentença, por sua vez, está com

prometido com fo~a gramatic31 (sintática). Por exem~lo, 

uma sentença interrogativa polar (isto é, que tenha foT-

ma gramatical segmental e supra-sag:nental reconhecível 

cmno interrogativa polar) pode exr,resso.Y' um enunciado in-

terrogati v o polar, ou um enunciado imperativo (pedido) 

(ver PP·'79- SO) 



l.Este;-3 dedoa 

o 

,-• ,., ' ''. 
'' ') ft._, 

indicaçoes 

nú.r:wro du coleta e o nÚirtl-::ro da linha e::: que os dadGs 

est~o transcritos. 



çao lín,-ttiístic:a, estão presentes elementos vocais e nao 

vocais (entre estes, nor exem~lo, eleilientos que, do pon-

to de vista do rece?tor, podem ser ditos co~o visuais: 

gestos, expressão facial,etc.) que, somados à situação 

do discurso, deter:nina:J. o signi±'J.ca:J.o total do emJ.nciado~ 

No ní-Yel doe elemen.tos vocais, que são os '.lue mais de 

t . t "'. ___,I\' • per o ln eressam ao ..Llll.sv.lsta, dois componentes, pelo me 

nos, devem ser notados 1 : um co:n-ç;onente verbal 0\1 serçnen-

!_al, responsável pela estrutura da sentença tradicional-

mente considerada: fonologia, gra:nática e léxico; e UTI 

co::rrpone::lte não verbal, constituído por subcom.ponentes r_)r.s:_ 

'1· ( t . ) l. ,, t• 2 
SO( 1.cos ou supra-set,-r.c.e!l ;aJ.s e para J..n~:çuls lCOS , que 

sao aspectos da cadeia soncrn cr.2e têm relação variável 

com os ele~entos constitutivos do componente verbal 

do discurso , no sentido de que a cada seqüência 

segmental não corresponde necessa:-iarnent:: uma determina

da sequência supra-seg:nental. Na fala, estes dois 

componentes são indissociáveis; u.m não aparece sem o 

outro. :Não existe enunci3.dO 11 incolor" : o enuncia 

do só se :c;,::; ali za no ato de fala acompanhado dos 



A intonRção é ent\~ndida como llil1 conju .. nto de el~ 

mentoe pros6dicoG sistematicali'1ents presentes no enuncio-

do. Para melhor concei~4á-le, lança~oo não de duas defj~ 

niçÕes dadas por Crystal (1969,r~;g. 5),a primeira, negatt

va. e a ou-tra, positiva: 

-No ato de fala, há as_?eetos da estrutura da lÍn 

gua que estariam fora do esco.po de u.rna análise 

prosódica formal: gramática, vocabulário e fon~ 

logia se~ental. Hem.ovidos estes aspectos da fa 

las o nresíduo de enunciado" resultante é o ob-

jeto da a~álise pros6dica. 

- Sistemas prosódicos {Crystal, 1969, identifi

ca 11 intonaçãon com 11 sistemas pros6dicosn - ver 

adiante, pag. tb) são traços fono16gicos que têm 

uma relação essencialmen~e variável com as pal~ 

vras selecionadas { 11 selected. words 11
) 1 em oposi

ção aos traços que têm uma relação direta e i

dentificadora com tais p?~avras (exemplo: o fo 

nema segmental, o significado lexical). 

O conceito de intonação não se restringe a "mo-

vimentos de a1 tu.:ran; outros traços prosódicoa, como por 



exemplo a intensidade e a p3.usa são igu_allliente r8lcvantes 

para se dete:tmina_r tanto a descrição :formal dos fatos in-

tonacionais, quanto a fu.nção que estes fatos e:xe.rce-::1 nns 

línguas não -tonais, como é o coso do Português. A u.ni:1ade 

intonacion_'ll a ser le""'tada em conta nara a uertinênc-ia. lin . . 
gftÍstica àa intonação é composta :por um conjunto de ele -

mentos pros6dicos, co;:no veremos. 

Antes de analisarmos os fenômenos intonacionais 

que manifestam contrastes no sistema da modalidades do 

Português, é preciso optar metodologicmu.ente :por um qua, ... 

dro teórico de referências com o qual vamos operar e que 

dê conta do que nos propomos a es~~dar,relativamente a 

certos aspectos da pertinência lingüística da intonação , 

Para tanto, exaninaremoa três propostas te6~ces paru o 

tratamento dos fatos intonacionais do Inglês (~ue envol -

vem três metodologias diferentes no tratamento empÍrXú dos 

dados ling'listicos): a do "grupo tonal" de Halliday (1973), 

a da"u.nidade tonal" de Crystal (1969) e a dos 11 contornos 

intonacionais" de Pike (1945); todas as três utilizam cri 

térios fonológicos para analisar a intonação. 

I.2. O ~rupo tonal. Halliday (1973) assume que o 

Inglês britânico nstandard" faJ.ado é representado por gru 

pos tonais e por um elenco de cinco tons,que formam um 

sistema fonol6gico. Há quatro ~lidades fonológicas reco .~ 



~a, relacic~~dos 

unid e consiste 

( . - , 
llet:o e, 

que 

?:al_]_-1 ,.,,-,"· ·· -- -- -.•. C•,_; l 

ca=acterizada cela 

nela tenõ.ênci2 - ' ne sl-

labns fortes ocor::;-'erem eTI intervalos re§;l.'.lsrss de tçrupo 1 

• " :) ".... .. -r> 1 seJa o nu:::.ero ue Sll.EJas ..:racas entre e-l9s; 

e CC.ü'11)Dsta de dois elementos: árs"i s ( 11 i.ctusH), onde ::rps~-"a 

. " ) Irll.SS , onde o:::er2L'l as sílabas fracas. O gru.po to;;.al} por 

suq v-ez, é estruturado por dois elementos: tôr!ico ( obri-

gatório) e :pretônico ( o;-cional), caàa UTL deles comr,ostv 

de pelo menos UTI pé completo, sendo aue o nretônico - ' 
' ÇQ 

apa:r-ece se ho'J.ver um_ com ársis não ze:ro (isto é, 

cessário haver U..lD.a sílaba forte) antes do tônico. ::-Iá pos-

sibilid.ade de dois elewentos tôn:: :::os no cru..po tonal! e 

.... · ' ~ t ~· . A . na o na e1.emen o pos vOlllCO. s;:nm, a e stnltura de um gi'];_-

po tonal 90de ser simbolizadn da sec..:t.intt forma: 

(F ••• n) T ( • • • n) 

ou 



( ~· I t' .. • • n ' T ( ~ ... n) T ( ••• n) ' 

ser preenchida 08 eleuontos e::ctre nurêntcnes ' . 

sao opcionais. O primeiro ;)é ( co;:::pleto) do tônico é o 

f' t -"1 " +""' ' "' .. ar e uO 90 wODlCO 8 a ' Sl 

laba tônica .. UmJJ vez que c2..<la tônico • so s~;leciona U':l 

tom por ve~~t e que o expoente fônico do tom selecionado 

na sílaba tônica, esta Última quase scEl 

pre é suficiente para identificar carretlli:lente o tipo àe 

tom selecionado .. 

Além dessa estruturação dos gruyos tonais, é 

feita lL'Ila seleção de U'Il. tom4 ( utone"), a :}artir de um e-

lenco de cinco tons básicos, que form3TIJ. os sistemas pri-

nários e secü.r:dários de tom: o sistema primário deter-

mina contrastes no elemento tônico do grupo tonal; os se 

currdários( que se caracterizam por subdivisÕes à medi-

da que a análise se a:proftlnda, além do primeiro grau 

de delir!aàeza5,), ta.Tlto no tônico quanto no pretônico. 

É o seguinte o sistema tonal pri!'!tário (Halliday, 

1973, pag. 110 )6 : 



Termo no Sín:bolo Tendência 

sistema visual tôni~o terminal 

de tom 

1 descendente baixo 

r 
' -------2 I ascendente alto 

t descendente-

~ ascendente alto 

3 ascendente médio 

4 (ascendente)-des-

cendente-ascendente ' - . 
mect~o 

5 (descendente)-as-

cendente-descendente baixo 

Cem dois elementos tônicos: 

l 
13 (como tom 1 +tom 3) médio 

53 (como tom 5 + tom 3) médio 



Exemplos ; 

Com um só tônico: 

(1 l// 2 ~"- are you j ~ious /1 
Com dois tônicos: 

(2)// 1 3Ait was /a live /broadcast// 

Com tônico e pretônico: 

(3) // 2 did they ever / get a /nundred per/centp 

forma: 

Os simbolos convencionais sao usados da seguin~e 

ff fronteira do grupo tonal 

/ :fron tei:!"a do pé 

sílaba tônicq 

ársis zero ( ou silenciosa; isto é, ausência 

de sílaba forte) 

Considerando-se a necessária abstração fonológi 

ca dos dados iônicos, este elenco é suficiente para dar 

conta de todos os tons do Inglês britânico. Esta seleção 

é discreta tanto sintagmática quanto paradiGIDaticamente, 

isto é, o a tons (e) / ou. os grupos tonais que os selec::.o

nam) sucedem-se uns aos outros se:m sobre,posição ou hiato, 

e a escolha de um exclui a escolha de outro. 

Os contrastes intonacionais nos enunciados do 

Inglês britânico, são feitos através de três escolhas 

{ou conjuntosde escolhas)~ 



1) a tonrrlidade: o n'tL11ero de grtJ.pos tonais e a 

localização de suas f'rvnteiras; 

2) a tonicidade: o lu,3ar da sílaba tônica den -

tro do gr~po tonal, e a conseq~ent~ divisão do 

grupo em elementos de estrutura tônica e pretô-

níca; 

3) o ~: a escolha do tom primário e secundá -

rio .. 

A estes três conjuntos de escolha Halliday cha

ma de sistemas, pelos quais a intonação é analisada. 

1.3. A unidade tonal. Crystal (1969) critica es 

te esquema de Halliday, principalmente no que se refere 

à notação de contrastividades fonológicas mais sutis e ,

de caráte!' gramaticalmente menos relevante7 , que Halli

day deixa de lado em favor de prioridades de natureza 

mais geral. Crystal diz que, mesmo postulando que a int_2 

-naçao representa um sistema crescente em delicadeza, ga-

rantida.pela grande possibilidade de seleção entre três 

sistemas: tonalidade, tonicidaàe e tom, Halliday ::;ára 

nesse ponto, por julsar ter especificado um nQ~ero sufi

ciente de contrastes fonológicos, capaz de dar conta de 

seu prop6si to primordialmente gramatical. Ora, diz Crystãl, 

a hierarquia estrutural proposta -grupo tonal I pé lsíla 

ba I fonema -não ' e suficiente para realizar a neces -



, . -sarla conexao entre os fatos intonacionais e os contras-

tes marcados por elet~, o que uma abordagem totalmente fo 

nológicu faria~ ~ o caso dos sistemas sec~dárioa de tom, 

estabelBcidos por Halliday para dar conta de graus mais 

complexos de delicadeza, que não conseguem, na realidade, 

dar conta de contrastes ~ntonacionais minuciosos, como 

por exemplo a variaç9o de níveis de altura relativa 1 no 

â11bi to das sílabas constitutivas do grupo tonal, ·· 

Grystal se propÕe a realizar tal tarefa, desore 

vendo estas diferenças significativas mais sutis, manifas 

tadas por categorias intonacionais, superdiferenciali -

zando sua técnica de análise a fim de notar níveis mais 

detalhados de descrição. 

A intonação em Inglês (britânico), segundo 

Crystal, deve ser entendida como 1lili nsistema de sistemas7 

is·to é, um sistema estr..1turado a partir de uma série de 

traços de diferentes sistemas pros6dicoe, que variam em 

relevância. Os mais importantes (porque mais constantes) 

são: tom ( 11 tone 1t) 1 altura (npitch-range 11 ), intensidade 

("loudness") e, secundariamente, m.as intimmteo.te relaci2. 

nados com os três primeiros, ri tmicalidade ( "rythmicali ty" ), 

tempo ( 11 tempon) e pausa { 11 pause 11
). Além desses sistemas 

pros6dicos '!tuantes na intonação,,à.oinglês, Crystal cons,i 

dera sistemas paralingüísticos e '~qualidades da vozn co-

mo igualmente pertinentes no estabelecimento de contras-



11.11a concepçno 

(v,;:; r adiante), oeg,~ndo a qual a intonB.;:ão é abordada 

co:no wu 11 sistena Único de cont,ornos, níveis, etc. 11 , cu

ja definição :for.:J.sl se restringe ao m.ovinento de al tu-

ra e e:n que, es-poradic&""Jentet é cons5..derada 
• N 

a var1.açao 

do acento de intensidade. 

Crystal dá Jrí·=>ridaCte aos sistemas prosódicos 

que envol ven ::novimento de altura ( 11 pi tch-range" e tom) 

e utiliza traços de outros sistemast dos q-:..1ais se lan-

ça mão para )roduzir ~u efeito gr~~aticel, focal ou ati-

1 N ' tudinal. Cone ui, assim, que a intonsçao e u,;rn. 11 sistema 

de sistemas", interagindo de maneiras diversas, em graus 

di versos e em diferentes lugares dentro da unidade tonal. 

Para Crystal, a unidade tonal ( 11 tone uni t") é 

a unidade operacional da intonação; é a 11 unidade fu.....'1.cio-

nal mais perceptível e recorrente, à qual os significados 

lingüísticos se vinculam f!. Como Halliday, reconhece que 

as unidadf;;s tonais sao discretas ~intag;nática e para -

digmatica~ente, se bem que, dada a com9lexidade de des·

crição a que se propÕe, operando com vários sistemas pro

sádicos, seu acervo de categorias intonacionais é maior 

que o de Halliday. As fronteiras das unidades tonais s~o 

definidas fonologicamente: cada unidade tonal terá um pi-

co de proeminência, manifestado por um movimento de altu-



qy.nl hav0r6 U.:':l.B fronteira indict::da 

dois fatores fonéticos: 

a) mudança perceptível de Eütura, dependendo da díreq;o 

cima; se ascendente, 9ara baixo; 

b) ;:;resença de traços junturais no fim de cada uniàadü 

tonal 1 oue geralmente tomam a fon:Yia de U.':Qa breve pausa. 

te: 

A estrJ.tura interna da unidade tonal é 

?;1ini:na'Tiente, U-TJ.a unidade tonsl é constí tuída i)Or u

ma sílaba portadora de wu 11 glide 118 de altura de :.1m de-

terminado tipo - o tom nuclear -~ referida como nÚcl20 

da unidade tonal (semelhante à sílaba tônica de Halli-

day) e cuja presença é obri3atória. SegQndo Crystal, 

' '1 ' t . -a presença o.e utr,. nuc eo e o que ,zaran e a J..mpressao 

de 11uniàaJe -tonal conpleta 11
; u.rrra vez omitido, ten-s e 

a sensação de llfal tar algo" ao enunciado. Identificar 

este r.Úcleo.é, em grande parte, determinar o tipo de 

unidade tonal em questão. Este núcleo é o "pico da 

proe:nin8ncia 11 da unidade tonal - ta:rlbém eha.üado de 

"acento frasal 11 , denominação afastada por Crystal, ye-
~ 

lo fato de a unidade tonal nao ser sempre coextensiva 

com a sentença e nem mesmo com a oraçao. 



o. a nri:rr'::: i-

ro. sÍlt/ba de I:LlS nso ±nclusi vEl-

mente, o tor:t nuclear; consiste 

minado ' '~ h 1 c;.e Sl..lavas - pe_o r:wnos urta - e nao acentuo-

das); a -:;1:~6-cobcr;a ( seq .. üênci'J. 'iUe ~mtecede a priuci-

ra s:flaba p"!'oemtnentt? dentro da unidade tonnl); a 

nuclear, cuja ~o -

o fim da u.nide.-

condicionado pelo tom nu -

ele ar) • 

. A unidade tonnl ser si::1b o li znda do 

modo: 

(Pré-cabeça) (Cabeça) Núcleo (Cauda), 

send.o o-ocionais os elementos entre parênteses. 

O :9rincipal papel contrastivo dentro da unida-

ue tonal se aeve ao sistema 10 de tom , que interage inti-

mamente com o de altura ( 11 pi te h range 11
). O tom. é entendi-

do ·como sendo o novi::r.:ento de al tur::;. care?terístico do nú-

cleo da unidade tonal; por isso, é tanbém chamado de tom 

nuclear~ O to~ nuclear é coextensivo co~ a sílaba nuclear, 

mas é o elemento condicionador do movimento de altura da 

cauda, como foi di to acima, e identificaLtor do tom da u-



rüdade l ,, 
c 

lha de wn nível sete ' l1l 

veis (no In_~;lês britân5.co) do ::üstei::tU Ut~ altura. O r;on-

to final do to-:n nuclear não tem srnnde relcvfmcia lin-

gtl'Ística ( senr:~o nes::TLo v.;n problerna de dirrJ.c:H:/fw vocal fi-

são: altura relativa de toda a uni3.ade tonal (altura de 

detel!llina o tipo de padrão de to71 ) e o âr.,Ci to do tom 

o nível de altura inicial e o ~Ível de 

altura final dentro d.o to::J.) ~ O fator deter:r.inante nfJ 

contrasti v:i.deje lingüÍr:;tica é o ponto inicial do tom 

cinético (ver noto lO). 

O 't '+ 't''' · s1s ena ae "om co::npreenae re[3 -clpos: 

a) simples: novinento u:nidirec:i. onal de altura: 

ascendente, descendente, nivelado; 

b) complexo: r.:!.Udt:!-<'1Ça na direção do movimento Ce 

altura de Ui'll tom cinético dentro da sílaba nu-

ele ar: ascendente-descendente, descendente-as-

c)co:r.n.-posto ( tor:1 binuclear : cf. ~Ialliday 11 ê.u-

pla tonicidade 1
'): ocorre quando ' ' na, na I'les-

ma unidade tonal , dois núcleos 1 à condiçao 

de que nao haja evidência de fronteira en-

tre as unidades ton1:::si s; 
~ 

que tenhao uma relaç3o 



l 

11 "'1', 1 0"':';!<"-~-•-\ ,,,,li ( ....._ /, /' / ;' 1\ . t "·. llN•'-:•Q\\ J >...-~.u >...-'~~V"-~-'-'-' , " ' '\., ' ,c c .. , __ 

ascendente-+· descendente; descondente f' ascendente. 

O to:!!. nucloEE' deve s0;r detornlinudo a o:Jartir ' co 

Q <ol'~" DOJ]tns rlp '"·.í,c1t•,.•. r:~' ·<r, S'''. '10''l·Ç~O O . ' 
- ~-- ""- • -v ~ .:.i-) ' .. c ..,.._;::\ ,_ ,., c. l1 8llli!J.Cl&Q0 1 8 

. ue 

direcional. 

Exemplo de notação u:.-~ada por Crystal: 

" She 1 s a B'SAUtiful 
1
wmnan 

• 

Os símbolos convencionais us~;;dos na transcriç'S.o 

da unidade tonal acima são os secuintes: 

letra r!laiúscula sílaba nucl9ar 

• : sílaba proei!linente 

~ ~ : tipo de tom nuclear (descendente) 

: acento de intensidade colocado antes da 

sílaba acentuada. 

I~4. O contorno in~onacional .. no terceiro ca:;Ítu-

lo de seu livro 'Phe Intonation of Ameri.can EnP·lish ( escri-



-to com preocu;Jo.çoes de Lingüística /.plicada ao ensino do 

Inglês, notudru:tcntc pnra latino~- a:nericanos -c f. capí-tulo I), 

Pike (1945) estabelece sua teoria sobre os contornos in to:.: 

-nacionais .. Eles sao entendidos como uma seqtiência de ní -

veis de altura, QUe se distribuem sobre as sílabas de um 

enunciad.o, mas não são necessaria'Tiente coextensi vos às sen 

tenças. Pike restringe a intonação, portanto, a uma seqüên 

cia de mudanças de altura, ou, como afirma na pag. 20, a 

11 flutuaçÕes de altura~~. Apesar de reconhecer a dificuldade 

de padronizar tais mudanças, admite que os contornos into

nacionais sejam formalizados nas línguas, de tal maneira 

que 11 todos os falantes de u:rn.a determinada lingu.a usem se-
A 

qttencias de altura semelhantes" (pag. 20). Sua preocupação 

é fonêmica: há quatro níveis de altura relativa, portado

res de significação contrastiva., a que chama· de 11 fonemas 

de alturau: extra-alto, alto, médio e baixo 2 que Pike rot1t. 

la de um a quatro , res.pectivamente. Estes níveis 11 Servem 
,, 

de basic buildine blocks para os contornos intonacionais~ 

Estes quatro níveis são suficientes, segundo Pike, para 

dar conta das diferenças significativas expressas pela in-· 

tonação, se considerarmos que a estes níveis são acresci ~ 

dos outros elementos prosódioos, como: intensidade, quan!i 

dade, pausa, altura geral da voz, qualidade geral da voz , 

etc. (estes dois Últimos Crystal classifica de elementos 

paralingüísticos). Estes niveis são definidos em termos re 

lativos e não absolutos (uma definição de altura em termos 



übsolutos seria: 

t ' d t• • - f 't • 0 0 R' • o e, 'c ·~mçao one· 2ca ua IrequEH1Cla, res~onsável pela 

altura na fala ); o tom mais alto ou mais baixo de uma 

sílaba só é medido com relação ao tom de outra sílaba. Os 

níveis de altura não têm significado em si: é o contorno 

intonacional como um todo qu.e lhes imprime relevância sig

nificativa, enquanto que os diversos níveis contribuem de

marcati va'llente para esta significação, marcando pontos es

pecíficos dentro do contorno: início, fim, mudança Ue di-

reçao na curva. 

Não é marcado o nível de altura de cada sílaba; 

o6 são marcados aqueles pontos ncruciais para o estabele-

cimento de suas subidas e descidas características", isto 

é, seus npontos de contornon. 

Os contornos com "significados mais fortes~ ( is

to é, os maiores pontos de informação do enunciado) são 

chamados de ''contornos primáriosu e tendem a ocorrer no 

fim das sentenças. 

O acento àe intensidade representa também um pa

pel demarcat.ivo no contorno: é o seu :ponto de início: "nãc 

há contorno sem uma sílaba acentuada e toda sílaba forte~en 

te acentuada inicia um novo contorno". Exemplo: 

The 'boy in the ~house is 'eating 'peanuts 'rapidly 

3- 0 2-3 0 2- -3 0 2- -4 



(O sinal ["] indica o início de un contorno) 

No exemplo acimat há cinco acentos e cinco cantor 

nos primários .. 

Note-se que Pike considera como sílabas acentua-

" das aquelas que são "acentuadas por natureza" (innately 
,, 

stressed), isto é, as que recebem o acento quando isoladas 

de um contexto frasal. são essas, diz Pike, sílabas pote~ 

cialmente indicadoras do início de um contorno, se bem que 

este acento lexical, uma vez colocado num contexto maior 

("quando um contorno simples se estende por várias pala-

vras"),possa ser parcialmente suprimido. Só há uma sÍla-

ba proeminente no enunciado. (Note-se que seu conceito de 

sílaba proeminente se apoia em bases de acento de intensi-

dade). 

Ainda fazendo parte da estrutura de um contorno 

primário, são considerados um ponto final e um ponto de 

mudança de direção, marcados apenas pelos níveis de altura 

daa sílabas .. 

Antecedendo o contorno primário, há o pré-cantor-
"" lf ,, 

~' constituído por sílabas nao acentQadas, cuja pronúncia 

(aic) depende das sílabas seguintes pertencentes ao oontoE 

-no: -sao geralmente :palavras "gramaticalme!lte independentes'~ 

como .!!• ~. under, ou partes de palavras: E(ooive). O pré

contorno mais o contorno primário constituem o contorno to-

tal -
Pike nega à intonação qualquer papel de significa-



ção gra"Oatical. A intonação, para ele, é atitudinal, um siJ:: 

nificado temporário sobreposto ao significudo lexical in -

trinaeco de u:na palavra ( significado lexical intrínseco de 

u.ma palavra é aquele encontrável no dicionário), de acordo 

com a atitude do falante corn relação ao conteúdo da senten 

ça, ou uma indicação da atitude contra a ~ual o falante e~ 

pera que o ouvinte reaja. A importâ::tcia do estudo da in to~. 

naç'ào e a ~ecessidade de encontrar 1L11a técnica para siste

matizá-la repousa essencialmente em :princÍpios de lingttís

tica aplicada ao ensino de línguas, "since failure to use 

them (intonation contours) would immadiately label a spaa! 

er as a foreigner ftith a bad accent fu~d hamper his freedom 

of style" (pag. 20). 

A abordagem que Pike faz da intonação se opÕe fron 

talmente à ae Halliday, que incorpora os contrastes manifea 

tados pela intonação aos contrastes gra~aticais. Estudare

mos mais detalhadamente este ponto de vista no capítulo II. 

1.5. Trabalhos sobre a intonação da Português 

Mui to pouca coisa tem-se feita sobre a intonação 

da Portugaês, quer descritivamente, quer do ponto de vis

ta de sua função na granática ou nos atos de fala. Deste 

Último ponto de vista, há algumas afirmaçÕes esparsas em 

trabalhos de pesquisa em nossas universidades, dando conta 



da importância e da prer:;.Gncia de ur.1 estudo mais siste:máti 

co sobre categorias lingüísticas (ou esyecific~nente, se -

mânticas) t m.21lifestadas por categorias íntonacionais .. Qu~ 

to à primeira preocupação -um estudo descritivo do(s) sis

tema(s) supra-segmental(ais) do Portug~ês - os trabalhos 

mais representativos são partes das dissertaçÕes de Mestr~ 

do d.e Rameh (1962) e de Lemle (1965), que abordam fonetic.!:! 

mente a intonação, como Yeremos abaixo. Além disso~ há um 

trabalho de Lacerda (1950), que privilegia um estuao ins

trumental acústico do que ele chama de uexpressÕes sonoras 

da compreenaãon, em que são submetidas à análise acústica 

variantes expr-essi .. .ras de enunciados curtes~ Como este tra-

balho (apesar do interesse despertado por essa abordagem) 

- ' foge ao escopo da presente dissertaçao, sera deixado de la 

do. Mattoso Câmara Júnior (1953) preocupa-se com uma clas

sificação fonêmica do acento de intensidade e das 11pala -

vras fonol6gicas 11
, cujo núcleo é a sílaba :portadora de acen 

to tônico, mas não diz nada sobre intonação. 

I.?.l. Rameh (1962) descreve a intonação do Portu 

guês do Brasil no segundo capítulo de sua tese de mestrado 

apresentada à Universidade de Georgetown. Este capitulo foi 

posteriormente transformado em um artigo publicado na revÊ 

ta Estudos Lingüísticos, nQ2, l966. Elabora uma análise 

contrastíva entre os sistemas intonacionais do Inglês e do 



PortugtlJSs, com o intui t.o de enriquecer os estudos na área 

de LingtÜatic<4: .;\:plicada ao ensino do Inglês. Utiliza como 

info:rmante tuua natu.raJ. de tTuiz de Fora, que morou mui to 

tempo no Rio de Janeiro> e como material, gravação de entre

vistas do tipo conversação livre. Sua técnica de análise é 

a análise fonêmica dos dados, na linha do descrítivismo 

americano, baseado na técnica usada por Tragar & Smith , 
em Al'l Outline o f Ena:lis!: Structure, 1957. 

Os resultados de suas pesguísas sobre a inLonação 

do Português brasileiro são os seguintes: 

-Opera com três parâmetros intonacionais, e saber: acento, 

al tu.ra e juntura, "dos g_uais estude, primeiramente, a occr-

rência nos dados do Português. Encontra,relativamente ao 

parêmatro do acento: 

a) dois acentos fonêmicos no vocábulo: o primário ou forte 

I 'I e ,o fraco 1"1, que apresenta três alofones: fraco 

mínimo[:"'/], fraco médio[ ..... ~']e fraco máximo["]; 

b) um acento fonêmico no grupo frasal /" / , que ocorre ge

ralmente na Úl tioca sílaba de um grupo frasal que tenha 
" acento primário: !é mui tu. iteresãti / "é muito interes

sante". Este acento fonêrnico tem em comum com o esq_ue:ma 

proposto por Pike o conceito de sílaba de proeminência, 

em ambos os casos definidos em termos de intensidade. 

Quanto à altura, detecta três fonemas de tom: bai 

xo 111, médio 121 e alto 131, cujos níveis são relativos e 



r0lacioncdos entre iüiole: tnl ::: ;:;i-

tun anal .. 

to:::, mais portadora 

to pri.m{lY'i o) e pela quarto tom - o 

11 tom enfático 11 
- tratado COi"T!O voce.lização. 

Conc-::::rne:1te às junturas, seleciona duas, cGJil_ qua-

a int-erna (fechada, que n8o é re 

'!_)resentada por nenhum símbolo est..ccial, apenas escrevendo-se 

os foner:1as SC3"!nentais U.JU em segu.iàa do outro, e aberta /r/) e 

a fiüal (9ausa gradual /4-/ e ;_;ausa abrupta /!/),As d;Jas juntu-

ras finais determ.ina::::1 os lini tes do gru.po frasal forroló:;ico: a 

juntura graJ.ual /.t/ se ce.rscteriza por urn.a cessaçao vagarosa da 

fo.nação e aco::npanhada por uma queda rápida do Últi 

mo tom do grupo; a pausa abru;::;ta se caracteriza pela cessação 

rápida da fonação, sendo que o Último tom do grupo é mantido. 

As combinaçÕes desses três par&"'Il.etros intonacio -

nais consti-tuem os padrÕes de into~açao, caracterizados pela 

existência de ~~ acento frasal numa determinada posição, tons 

diversos em determinadas posiçÕes e uma juntura final. Exem

plo: / 2 3 H/ , para declaraçÕes e perguntas com palavras in 

terrogativas. Cada padrão de intonação tem necessariamente wu 

centro (caracterizado pelo nível mais alto d,p altura, na mai-

oria dos casos, ou pelo acento frasal), ut·na .cabeça, seqüência 

intonacional que sucede o centro, e, opcionalmente, um~-

d3ut, que o antecede. 

Fenômenos que têm características comuns com a 

intonação, mas que se vinculam a elementos da enunciaçao 

ênfase, surpresa, indecisão 1 sinais indicativos de fim de um 



enunciado lont;o {com o abaixaxs_Hlto contínuo d,; nível '.ie al 

tura do padrão)! sinal de pergt,;.nta "n'iw é'?", "né? n - são 

tratados como YOca+.~.~:::.;;ÕcD, em que há s entre outros ele .. ~ 

m.entos intonacionais, a concorrência c:e um quarto nível to 

nal /4/, chumwlo de ntom enf;?,_ticú~ 1 
.. As vocalizaç-Ões são 

considcro.dan forn à.o compo d8 ingUÍstica, porqEe ( Rameh 

remete a Stookwnll, Bowen, Silva- Fue:nzalida, "S:panish 

T ~ ' I t t' 11 • D l' . L' ' t• uunc ~.>tlres anu n ona 1.on , J...n ~.::;..,1'1;~~ ~n 1ngu ... s .1cs, com 

pilado por M. Joos, N.Y., American Council of Learned 

Societies J 1958 1 pag. 406): u (l) elas podem ser acrescenta-
~ 

das a qualquer enu_~ciado ou impostas sobre ele : nao subs-

ti tuem qualquer parte elo sistema microlingüístico :tntons.

cional; (2) podem estar totalmente ausentes de um enuncia

do, enquanto que U.."ll número especificá:vel de trqços ml.cro

lingtlísticos intonacionais devem estar prest;ntes em qual-
- .. quer enunciado; (3) nao sao discretas como os traços micr~ 

lingüÍsticos o são: não sao org~izáveis em unidades isola 

das que se agrupam em clasoes e padrÕes". 

~ ' -Note-se que esta posiçao quanto as avocalizaçoes" 

estarem fora do escopo da lingüística é frontalmente opos-

ta à de Crystal, que as considera parâmetros intonacionais 

tão importantes de serem estudados quanto aqueles que fa

zem parte da estrutura da tL~idade tonal, por manifestarem 

intonacionalmente contrastes lingftÍsticoa presentes no e-

nunciaào, se bem que de caráter diferente dos manifestados 

pelos traços que participam das unidades tonais. Além do 



.. 
mais~ prova qu-e tais "traços sao perfeita;;J.ente sistematiza 

dos (cf,.t 1 sistema~ prosódico!!a e não neistcma prosÓdícon),. 

1.5.2. Lemle (1965) usa, de uma maneira geral, a 

mesma técnica de anfÍlise que Ra:neh, s6 que dela C.iferc, por 

tentar dar uma generalização maíor aos fatos intonacio,:;. 

nais, (a) inclu.indo no seu campo de interesse a conside-

-raçao de um acervo de contornos encontráveis em Portu_suês, 

classificável em termos de traços distintivos; (b) zéntan

do dar conta de ele~entos semânticos da situação do dis

curso, como 11 inci.sivo/ não incisivo:',. "neutro/ não neutro~; 

(c) apresentando uma divia~o de funçÕes lingüísticas espe

cíficas de cada característica do contorno~ Resolve estes 

p~oblemas da seguinte forma: 

- Características gerais dos contorno~ 

Um contorno é formado por uma ou mais palavras 

fonol6gicas ( caracterizadas pelo acento de intensidade e 

delimitadas por junturas) e delimitado pelas junturas teE 

minais: /~/ descendente e 1~1 nivelada. Consiste numa 

sucessão de subidas e descidas até que seja alcançada uma 

jun~~ra terminal. Há três graus de altura, descritos re

lativa e cmlfigur&oioualnente: /1/, /2/ e /3/, do mais bai 

xo para o mais alto. 

- Tipos de contorno~ (resultantes da configuração 

da linha intonacional e d~ suas fronteiras finais): 

I. 3 1. >!r : neutro concluído 



' 3 
a menina te:n aula 

1 
ao.anhã {; 

' ~ II. 3 2 } : na o- neutro concluido: 
' 

tudo isso é 
3 2 

palavra nova 4· 

I 

III. 2 3--. : neutro de série: 

3-'> 2 
escrevo nascer sem esse/i, crescer 

2 2 '~ - ' também com til sem eme • •• // 

/ 

IV.32-": - . ' nao- neutro de ser1e: 
I I 

sem 

3 2-> 
filosofia//, 

3 2 -'> 2 ""' 
matemática// ,lM)stória//, 

c a ••• ;/ 

3 -'> 
esse//, 

I 

3 2 _, 
't· gra11a l-

.i .... ... , -
V. 1 3 ,t,: nao-incisi vo nao-concluJ..do; qu-estao: 

você 
;!, 

nao pode dizer que uma palavra é 
..... ... , , ) voce nao sabe se-e.a e rara. 

I 

3 ' 
rara''( se 

I 

VI.13_.,., - , -incisivo nao-concluldo; suspensao 
f 

1 3~ 

essa palavra ( é rara). 

( VI é mais "matter o :f fact 11 que V) .. 



dos 

-Neutralidade Nao-neut:rali.d.ade. 

Conclusão ' ' 3 l.V (I) ' 2,l.(II) ~ 

' ' Lista 23-l'(III) 3 2-+ (IV) 

- ' 
Continuação l~ao- incisivo 1 3 {< (V) 

Incisivo 1 ' 3-'7 (VI) 

~ 

çao~ àe acordo com e especificidade da linha intonacional: 

a) demarcativa (configuracional), determinada pela dire-

-çao geral da linha intonacional. Exemplo: npara bai-

xo" indica "co:rrrpleten.ess": I, II; 

b) expressiva, determinada pela configuração da li~~a in-

tonacional. Exemplo: descida gradual para o tom mais 

baixo: neutro: I, III; 

c) topical, determinada pela pos:tção dos nívais tonais 

mais altos. Há dois tipos de t6pico: neutro 3 (nível 3 

acentuado) e 3 (nível 3 não acentuado· .• 

A abordagem que Míriam Lemle faz da intonação é, 

a meu ver, mais abrangente e elaborada que a empreendida 

por Cléa R~eh. Lemle não pára na simples descrição fonê• 
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-n -ç:~ra c. cor:J.:rrccn;:;.:~:· do 

-a intoneçno co-

s-2 -pr::de:c efetuar· no sistema de i~-

tonalid;zde, tor~ 

que se segue), respecti va-rrcente 



Notas do Capítulo 1 

1 .. :t;ntre os elementos vocais do discurso, há também as 

chamadas vocalizaçÕes: hmm, pss, traços de hesitação, 

que, seg..mdo Crystal (::!..969), são i tens lexicais seme

lhantes às i!lterjeiçÕes, que raramente entram n.a estru 

tura das sentenças. 

2 .. Dife:cenças entre traços prosóc1.icos e paralingüf.s'ticos 

-do ponto de vista fonético: ~~ ~ros6dico~ são e

feitos vocais constituídos por variaçÕes dos parâme ··

tros de altura, duração, intensidade e silêncio (p~~

sa); traço~ _l!BrHlin.gü:ísticos são resultados de meca 

nismos fisiolÓgicos outros que não as cordas vocais 1 

tais como o resultado direto do trabalho da.s cavida 

-des farf.ngea, oral ou nasalJ sso foneticamente menos 

discretos (variáveis ao extremo) e permitem mais va -

riação idiossincrática que os traços prosódicos; .são 

fonetica~ente descontínuos na fala, enquanto al~~ra, 

intensidade e duração estão sempre presentes nela, 

-do ponto de vista funcional: os traços paralingüísti 

c·os são totalro.::-nte atitudinaist subjetiVos, denotando 

o estado àe espírito do falante e ~~a atitude para 

com a situação do discurso, enquanto que os traços 

pros6aicos estão presentes em todo e qualquer enun -



ciado~ .• as 1~~o:: 

sua 

tos sc::nânticos do 

" . • b -~uac1ona..L '<:~m :raareanto no ato de eau.ncL.1çao. 

trêmulB, so-

luçante, risonlv; 1 conniratória; coc1·1icho; suo~-mrro; etc~ 

Há lin[fJistss q;.1e ü:cluf::JJ. elosentos visuais, co-

;-no: cestos, ex~rec:~:;ao fF.l.cial, etc., dentro do âmbito d8s 

traços paralin@.Ístico~J. 

3. Note-se que chama di; elemento tônico ::ao 

tem nada a ver cvm a noção de acento de intensidade, e 

-Sl:rrl com a noçao 

cipam elementos prosódicos, como: movimento à.e altura 

(tom) e ritno (pé)e Aliás, Halliday não opera com as dis-

tinçÕes 5e intensidade, na defini.ção estrutural do g}:'l.rpo 

tonal. 

4. Tom, na acepçao de Halliday, é o movimento de altura 

( npí tch moviment 11
), que se estende pelo g:r'1.ll)O tonal a 

5~ Sobre o conceito de delicaé.eza, ver capítulo II, 

6~ ?ara os tons s2cu~dários, que não considerarcrmos siste-

:maticBinente aqui, 1rer Hallíday, 1973, -_oag. 110. 

7e Crystal (1969, pag. 202) nega textual11ente que a into-

naçao seja um sistema crescente em delicadeza, dizendo 

que "a partir elo modo co:uo os falantes nativos reagi -

ram diferentemente ao enunciado que tinham como mode-



lo- psrtic:.üa:r:::1e:nte a !Jartir de s0uo erros de idontifi 

~ -caçao e de suas aubsti tuiçoes - chega-se à conclnc?io 

de q_uerna análise intonacional, ::n'üo se trabalha com -u:.m 

sistema de centrastes crescente em delicadeza até que 

se dê conta de todos os contrastes, mas com um 'siste-

ma de sistemasi interasindo do diferentes modos. em 

graus diferentes e em lugaras diferentes dentro da u-

nidade tonal". 

'6~ Crystal entende o nglíde« como "uma mudança :perceptí-

vel do movimento de altura de U!l1 nível para outro 11 t m~ 

dança esta que abrange ta."l.-to uma Ú..Ilica sílaba, quanto 

uma sílaba e a seguinte (v .. pago 142) 

9., A noção de nsílaba de :proeminên:)ia" é um importante c_o;_:: 

ceitc dentro do quadro te6rico :para a abordagP...lll dos .fe 

nômenos intonacionais. :!S a que 11 recebe o • acento primá

rio• em oposição a outras( ...... ),. portadoras de 'acentos 

secundários 1 • A proeminência acentuai de uma sílaba é 

redutível a um conjunto de traços fonéticos; o primei~~ 

ro deles, em ordem de impô"tân::::ia., é um movimento de al

tura marcado (não neutro) ( nac<:::••;:mt 11 ); outros traços con 

comitantes são: a presença de mna gradação do acento de 

íntensidade ( 11 stress 11 ) e quaisqusr out·.~os traços prosá-

dicos e segmentais, como: a sonoridade relativa dos 

sons, etc." (Crysta1, 1969, pag. 120). Crystal define, 

portantct a prcemínência silábica predominantemente em 

termos de altura (como Halliday, cu.j a "sílaba tônica11 é 



ton:~i:~) 0 ~aa io 

cujo :~c:;;-

n:rnli tudo, 

percentual do.:linsnt-2 é a altura ( 11 .Pi tc1l 11
) ~ 

da C'-lr-· 

r·es:po::tsável pelos níveis 

altura relativa: alto, o.:nxo, ' ,. 
!:J.GJ.lO, 

,,:;:rtt~nce ao sister::a :Jrosódico de to::n; o .segundo iden-

tifica-se com o siste::r.a de nl tura 



postas que procura'D. cla.r· conta da form.alizsção da unidaie 

intonscion3l, com3ti tuíds :,JOr wn.a série de elementos pro-

sÓiicos Q.Ue intera:_:;e::n (ní-vel de altura, tom, acento de in-

tensidade, ritr::o): o ·7I'lXDD tonal de :::ralliciay, a unidade 

tonal de Cry;:.~tal e o contorno intonacional de .Pike~ Embora 

partindo de conceyçoes teóricas substancialmente diferen-

tes, as três propostas têm em comum a consideração das se-

guintes necessidades, com relação ao tratarnento dos fatos 

intonacionais: 

1) estabelecer os limites da unidade intonacional; 

2) determinar a posição do elemento proeminente 

(ou dos elementos proeminentes) dentro dessa 

unidade; 

3) determinar a forma que adquire o tom ou curva 

de altura dentro dessa mesr::ta unidade. 

Estas três necessidades, que decorrem da pertinên

cia dos elementos intonacionais que elas pressupÕem, impli-

cam na tarefa metodol6gica de sistematizar os fatos intana-

cionais, que, ao primeiro contacto do investigador, se 

apresent2m mui to flutuantes e de tão difÍcil trat8!!len-

to. 



Isto noo leYa a u..ma questão sobre os fatos :S"Q. 

pra- sagmentais: quais são os Blemeutos intonacionaiB 

obrigatórios e os facultativos do enunciado ? 

Esta questão pode ser respvndida cam a adoção de 

cri térioz que detenJinàm a complexidade da análise, cono 
1( ,, 

o de "delicadeza" ( delicacy) que HallidHy adota. Partin-

do do princÍpio üe que se pode representar a linguagem 

como um conjunto de opçÕes, a análise pode ser mois ou 

menos refinada conforme a necessidade de apontar contras 

tes mais ou menos sutis. Portanto, "delicadeza" é lWl crl, 

tério segundo o qual a análise se torna grada ti va.-aente 

- ~ mais complexa de acordo cú!ll. a opçao de teoria gramatical.~.-

que nela se está levando em conta. Efetivamente 9 estuda_g 

do o papel distintivo da intonação numa língua dada 1 po~ 

demos considerar, Dar~ a análise, desde a necessidade de 

estabeler distinçÕes gramaticaiS básicas {gramática 

"stricto sensu": ver not9. 1..), até a necessidade de esta-

belecer distinçÕes situacionais e atitudinais minuciosas, 

vinculadas a elementos pragmáticos do discurso. No pri -

meiro caso, entram distinçÕes como: enunciaào afirmativo/ 

enunciado interr~gativo, dentro do sistema de modalidades 

que é objeto deste trabalho (ver cap. III). No se~~do 

caso,consideram-se contrastes situacionais, ou melhor, in 

aeridos no quadro da enunciaçSo, como "ironia", "dÚvida", 

nespanto 1111 , ::ameaça11 , etc. Para dar conta de contrastes 

deDte tipc,necessitamos detalhar minuciosanente a descri 



aos elc~e:1tos intan3cionais 

{é o que CryDtal, 1969, 

contrastes, ml.t'TPJ línr;-:;.a cor;1.o o ?ortu~:;-uês, se nanifestaru não 

só com a concorrência de sis-:cman prosódicos corr:.o a al tu-

ra Cn.ível de altura e direçãJ da curva de altura) a inten-

·;z -'1 ._. t b~ ' "' ~ ~ Slv8.ue 1 o r2cmo, cano s::t e:::: aa ~-urnçao~ aa pausa e até de 

ele:nontos 0aralin.;;ü.ísticos .. ':;ualc;_ucr en~..J...."lciado uode ( e de-

ve), u.m.a vez inserido ~run ato de enu.."lcia~'ão, conter elenen-

tos situacianais variadíssir::J.os, cujas diferenças fomais 

se manifest~~ seral~ente anenas no co~ponente não-se&men-

tal do discurso. Apesar do ceticismo oue envolve o esta-

beleci;n.ento de l..Lli :cG.odelo lingüístico que possa dar contg, 

de tais distinçÕes, elas podem ser descritas (Crystal, 

1969, estebelece siste:nas intonacionais basi{ante comple-

xos para descn;vê-las) e ultrapassam o q_ue Hallíday cha-

ma de 11 priiíleiro grau de delicadeza". 

Está im~lícito, portanto, que a decisão de tra-

tar C.eterminadOs ele:nentos intonacionais como obrigató -

rios (invariantes) ou facultativos (variáveis) será deter

minada pela delicadeza na descrição. As características in-

tonacionais corres9ondentes a tonalidade, tonicidade e tom 

estarão sempre presentes no enunciado, inde-,pendentemente dos 

graus de delicadeza a aue os fatos sejam submetidos: não se 

pode falar em grupo tonal sem a existência de um elemento 

11 tônico 11 ou de proeminência ( tcnicidade), que dirige a cur-

' ' t al (t " ..,, ~· t' va de a..t.tura uo grupo on om;; a..Len a.J.sso, oao grupo 



tonal tem suas 

do enunciado (to~alidaic). Acrescenta-se 

q·.te todo enunciado está dividido prosodi_c:;:i-;,ente en Dês (u_-

··a '•. h·~ v.-.~.~ n1ca es Tlc.JJ.lC:J.s recon._eclo . .as por ::a.L..Lld&y coso 

rins no ~as estes siste~as l . . ' se pecu 1ar1zam a me-

dida que se ca~IJ.inha para graus mais complexos de delicade-

za. O sistema primário de tom, nor exen:plo, responde so -

mente ' as de l3l yrimeiro g"-·au de delicadeza. O 

to:rr l, dentro do siste:r:a primário de tom, caracteriza-se 

e pela tendência terilli-

nal baixe. (renresenta-se o tom. l pelo sÍIT:.Ool:-> visual'-..) .. 

Conforne se est,'.lbelece a necessidade de mostrar 

contrastes ~ais sutis, refina-se a análise, e galga-se um 

srJgundo _srau de ê.elicadeza, caso em q_1J.e se err:.pregam os sis-

temas secundários de tom. O tom 1, dentro dos sjstemas se

cundárioa de tom, corresponde a uma das opçÕes enunciadas 

nos conjuntos A e :B abaixo (Halliday, 1973, pag .. 110). 

A) com incidência no ele2ento tônico do grupo tonal: 

Tenno no sis- Termo no sis- Símbolo de Sínbolo :r~ovimento 

tema prir:tário tema secundário transcriç'So visual tonal 

l l largo l +' "' alto pa
ra baixo 

l (neutro) l 

1 estreito 

médio pa

ra baixo 

meio-baixo 
para baixo 



B) ~om incidênc:ia no elemento pretõnico do g!"'U-

po tonal: 

Termo no siste Símbolo de Símbolo 

ma sect.L"l.dárío transcrição visual 

l (neu.tro) 

1 (rebatido) 
("bolillcing") 

Exemplos: 

l 

-l 

I/Iovimento do 

pretônico 

avanç~~do em direção 

ao ponto de início 

do tônico 

cada sílaõa fo~te é 

baixa; o movimento 

do pé é ascendente 

Seg1.mdo Halliday, um doa contrastes marcados p~ 

lo tom 1 (primário), no Inglês britâ.Tlico, num primeiro 

grau de d.elicadeza, é a caracterização ger<il dos enunci~ 

dos declarati"lros. Num seg'J.ndo grau de delicadeza, o tem 

1 (secundário 1 com incidência no tônico), especifica-se 

da seguinte maneira, pa~a marcar distinçÕes mais sutis 

nos enun.cíados declarativos: 

TDm-l:novo 3 não-contrastivo (neutro). 

Tom 1+: novo contrasti vo 

Tom 1-: dado 3• 

Estes contrastes se observam nos dados abaixo: 

(1) l/1 E in fact the l/l+smal1er onea I eat 

the I )?i,:H:;er ones li· 

(2) 111-APerha:ps I~ I/ 
( Halliday,l973, pag. 122) 
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O cone e i to de delicadezn permite a Halliday es

tabelecer um elenco pequeno de cinco tons primários. Este 

elenco forma um sistema fonológico .submetido a contínua 

seleção, e exaustivo tanto sintagmática quanto paradig

maticamente: a cada grupo tonal é atribuído um tom, numa 

escolha paradigmática, em ~ue a escolha de um tom exclui 

a possibilidade de escolha dos demais, e os grupos tonais 

sucedem-se sintagmaticamente uns aos outros, sem sobrep~ 

sição ou hiato. 

Assim, de acordo com a delicadeza da análise, s~ 

rá traçado um limite entre o obrigat6rio e o facultativo: 

a decisãc'de tratar os elementos in'tonaoionais como peno

tinentes ou não resulta do grau de delicadeza da análise. 

~ bom notar, no entanto, que, para um esquema de análise 

auperdiferenciado, como, por exemplo, o de Crystal (que, 

como vimos no capítulo I, rejeita o critério de delica

deza)t o sistema intonacional deve ser bem mais amplo, P2 

ra dar conta de contrastes fonolÓgicos mais minuciosos, 

sem estabelecer limites entre o mais complexo e o menos 

complexo na descrição intonacional. 

Cc:a.o est-abelecer os li:mi tes teóricos e metodoló

gicos da delicadeza? Conforme Halliday, estes limites não 

são objetivamente estabelecidos, a não ser pela concepção 

de gramática que se adote. A delicadeza na descrição dos 

fatos intonacionais é uma decisão gramatical (ver nota 1) 

e não fono16gica e envolve, porta11to, uma opção te6rica 

s metodol6gica prévia. Subjazem a esta opção per@xntas 



entre o siste:::18t:Lco e o estilístico? H, 

r2.r ele.:nentos o sicnificado?" 

(npstÕPS CO!'l_O ;o:.q7;ap Ob ~ " ' . d ' ~~--- - . ~-~ ~- servan-se nos var2os nlve~s a ana-

no caso espGcÍfico do :problema trata-

do aqui, o cri.tério delicadeza po6e nos ajudar. E; o ca-

so, IJOr exe:aplo, de uma dife:-ença significativa como H , ' d.U-

vida" 1 ou melhcr 1 des~r2n.ça com rel2.ção a 112Ita i:lfOYillação 

anterior, cuja marca for...Jal, em grande _parte dos enuncta-

dos eJ.l ?ortugu.ês se manifesta no seu componente supra-seg-

mental~ Um enunciaio cozo: 

(3) ?edro foi embora, 

com as segv.:ntes características intonacionais: 

-to~ descendente; 

-tendência terminal: meio baixa; 

-âmbito de altura (distância entre o nível mais 

alto e mais baixo do tom): estreito; 

-duração da sílaba tôn5ca (proeminente): longa, 

emitido, por exemylo, num contexto em ~ue se pressupÕe que 

o interlocutor tenha dado una inforutaçâ_o <mterior sobre a 

ida de ?edro, na qual o falante não acredita, é equivalen-

te semantica:nente a: 

(4) ~~ duvido que ?edro tenha ido embora, 

em que o nerfomati~vo 11 eu duvido" explici ta lexicalmente a 

dÚvida ~or parte do emissor~ O enunciado (3), no caso em 
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questãot é a reprodução segmental de um enunciado anterior, 

e é emitido com urna descrição intonacional de modo a ex -

primir essa descrença. 

Para se dar conta da sistematização deste traço 

semântico, vinculado ao ato de fala, lançamos :não, na aná 

lisa, de um grau mais complexo de delicadeza. Pode-se di 

zer que, uma vez fo1malízado sistematicamente este traço 

(a que Pike chamaria de "atitudinal" ), manifestado pela 

intonação, ele será incorporado à gra~ática na descrição 

de u:na língua como o Português~ O "si tuacionaln, o 11 a ti-

tudinal",. neste caso,. passa a ser estudado num. determina

do ponto da granática, graças a uma opção teórica que le-

-va em conta contrastes manifestos na entL~oiaçao, incorpo-

rando elementos pragmáticos (relação falant~ - ouvinte -

contexto), e as funçÕes refletidas na forma da linguagem, 

tal como a teoria funcional de Halliday. 

No entanto, ~ão nos propomos, no presente traba-

lho, dar uma resposta a estas indagaçÕes,. a não ser esta 

primeira consideração aproximativa, se bem que tenha sido 

este um dos problemas metodol6gicoa mais sérios com o 

qual nos deparamos no estabelecimento de critérios delimi 

tativos no tratamento do fato intonacional. Como medida 

prática, tratamos, neste trabalhoi de contrastes gramati

cais explicáveis, em regra, num primeiro grau de delieade 

za, para operar com dados intonacionais que revelam con-

trastes no sistema de modalidades (ver cap. Enten-

' 
' ! 
I 
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do por ncontrastes gra11aticais explicáveis num pri.:neiro 

grau de delicadeza", contrastes gramaticais que se pres

tam a runa sistematização mais simples., e:n termos das cate-

gerias intonacionais envolvidas. 

-2.2. Os três conjuntos de opçoes descritos acima 

(pág.:; g) representa:n o que !!alliday chama de "intonação" 

propriamente dita, como vimos no càp. I: uma escolha en-

tre três conjuntos sistêmicos ( nsystemic seta"), com fun

çÕes e características específicas - to~alidade, tonicida 

de e tam. Exa~inaremos a seguir estes três conceitos e 

suas possibilidades operacionais com dados do Portug~ês, 

para, depois, no cap. III, dar u.m. tratamento aos fatos in 

tonacionais que manifestam as modalidades. 

2.2.1. A delimitação das fronteiras dos grupos 

tonais .. 

A tonalidade, segundo Halliday (1973), é o sis 

tema (isto é, conjunto de escolhas) responsável pela deli 

mitação dos grupos tonais dentro do enunciado. Aqui se 

la.) Como delimitar formalmente U1ll grupo tonal? 

2a.) A segmentação do enunciado em grupos tonais 

corresponde à sua segmentação em unidades 

gramaticais? 

Com relação à primeira questão, Helliday não 



chega a explicitar, no artigo referido, os cri tár:tos for-

mais (ou fonéticos) segundo os quais se determina'll as 

fronteiras do grupo tonal, a não ser com a índicação do 

elemento tônico4 (ver adiante: tonici.dade), o que não re

solve satisfatori~ente o problema: a demarcação das fron 

teiras do grupo tonal acaba repousando em grande parte em 

bases intuitivas. Ademais, não lhe interessa efetivrunen-

te penetrar em complexidaUes fonol6gicaa para definir sua 

proposta de sistemas intonacionais; mesmo prevendo graus 

mais complexos de delicadeza, não chega a apontar crité

rios fonéticos mais detalhados para dar conta da segmenta 

ção dos grupos tonais. Cr7stal (1969), interessado em 

alargar o âmbito teórico para todas as manifestaçÕes de 

contrastividade fonológica dos sistemas pros6dicos, esta-

belece, como critérios para tal delimitação, fatores roné 

ticos, nnli tas vezes simultâneos, (como vimos na pág. 1 ~ do 

capítulo ~t que retomamos a seguir: 

12) Mudança perceptível do movimento de altura, 

cuja direção dependerá do tom nuclear antecedente; se ele 

for descendente, a mudança é para cima; se.ascenaente, p~ 

ra baixo. Ex.: 

J' 
(?) // Antes de sair de uma cidade grande, 
~ //já faça suas pro·visÕes//. (L.,I,9) 

(O item lexical sobre o qual incide o 

tom nuclear está sublinhado). 
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2S) Presença de traços juntu.rais no fim de cada 

unidade tonal, que geralmente tomam a fonna de uma breve 

pausa_;. Ex.: 

((,) - boas, I;; dão ••• essas rosquinhas sao 

prá comer (L •' r, 4). 

( '1 ) Tradução I// é muito diferente de au-

tor para autor (L.' II, l). 

Note, no entanto, que a presença da pausa6 si-

lêncio que efetua uma quebra no ritmo do enunciado - não 

marca necessariamente uma fronteira intonacional: pode ser 

uma marca de hesitação por parte do falante1; neste caso, 

a pausa silenciosa apresenta uma variante vocalizada. A 

pausa de hesitação não é, obviamente, marca ·juntural. Ex.; 

( 8) //-L D!ÉJ /_..~ eu pelo ... pelo contexto, 

jj, eu achei que devia ser ••• da mitologia, 

/// né? (L·, II, 30). 

-Por outro lado, a fronteira intonacional nao se 

delimita necessariamente com a pausa, como o demOnstra o 

dado ( 5). Pode-se dizer que há uma pausa potencial na 
- . . fronteira dos grupos tonais, mas que nao e necessar~amen-

te realizada. De qualquer maneira, deve-se notar que a 

pausa não é um critério fonético seguro para se delimitar 

grupos tonais dentro de ~ enunciado. ~ pr2ciso recorrer 

simultaneamente a outros critérios, como o movimento per-
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ceptível de al t'11ra do grupo tonal, tal como Crystal o co

loca9 

Passemos agora à segunda questão: os grupos to

nais delimitam unidades gramaticais? Em outras palavras: 

a divisão do enunciado em grupos tonais é compatível com 

a sua divisão em unidades gramaticais? E, ho caso de re~ 

posta positiva, que tipos de unidades gramaticais coinci-

de com o grupo tonal1 
~ ' Nao ha, efetivamente, evidência que nos mostre 

uma relação fixa entre grupos tonais e unidades gramatic.als; 

pelo contrário, como foi dito na pág. 8 , a relação 

entre elementos supra-segmentais e segmentais é essen

cialmente variável. De fato, o grupo tonal não correspon 

de univocamente a unidades gramaticais específicas, e uma 

afirmação deste tipo correria o risco de ser circular. U

ma locução, por exemplo, pode ser o componente segmental 

sobre o qual incida um grupo tonal completo (desde que 

nela haja um elemento tônico, ou proeminente), ou sobre 

o qual incida uma parte do grupo tonal.Note, porém, que 

as fronteiras intonacionais devem obedecer a certas exi-

gências de constituência gramaticsl.Difi~ilmente encontr~ 

riamos uma segmentação intonacional que separe, por exem

plo, um determinante de um determinado (um artigo de um 

nome, numa mesma locução nominal, por exemplo), se ambos 

se inserem num mesmo enunciado; 

,(9) fi ///Osjf,mais belos :poemas de nossa litera-



t + -~ t -· 9 ura es~~ao reunl•;OS n..es e l-lVro .. 

À afi~Jtação de que o grupo tonal não corre.sponde 

uni vocam:ente a unidades gr8X!latioais espec:Í.ficas deve!!l ser 

feitas algumas exceçÕes, que se vinculam a unidades gram..§ 

ticais - como o vocativo, o 9posto - cuja segmentação é 

coincidente com a segmentação do grupo tonal. Do mesmo 

modo, frases parentéticas se delimitam efetivamente como 

um grupo towal, têm uma intonação característica seu tom 

se realiza com um nível de al "t'J.ra :mais baixo quo o das de 

maia seqüências não parentéticas do enunciado (ou dos e

nunciados que compÕem o discurso ou fragmento de discur

so) - e determinam uma interrupção dentro de Q~ grupo 

tonal mais amplo. Ex.: 

(10) //-.. que você pode, f//_por exemplo, !À tradu-- ~ -
zir como I L:; que inrolica"//~ou "implicando"// 

(L., II, 12). 

Particiuam dessa categoria, entre outros, os se

güintes tipos de expressÕes: 

-expressoes adversativas- ttagora'•; 

-axpres l'Ões explicativas- ttisto é 11
, "aliásn, 

"por exe:m.:plo 11 , "quer dj.zern; 

citatívas (indicadores de falantes de um ato de 

comu.."l.icação): "ele disse"; 

:fonnas polidas de solicitação ou pedido (oper_s 

dores _pragmáticos): 11pnr favoru t :'faz favorn .. 



-Estas cxpressoes, no ent~~tD~ ~uitas vezes se in 

corporas a um gr~po to~al mais amplot isto é, com uma só 

escolha de tom incidindo sotre todo o enunciado, em ex

pressÕes de polidez~ 

(11) /// Você poderia. por favor fechar a p_s;rta? // 

Há um co~senso segundo o qual o gr~po tonal coin 

-cide geralmente com uma oracao~ • se obser--1armos o 

corpus disporAvel para nossa análise, veremos qua os gra

pos tonais podem coincidir com uma oração, com constituin 

-tes de uma OJ:'açao "' ou com seqüências maiores que uma 

- • 6 Oraçao, com freqüencias ssnsivelmente pr ximas. Os da-

doe abaixo ilust=an as várias possibiliêades: 

Um gr~po tonal coincidindo com uma oração: 

-(12) // __; i[as eu nao posso der mui ta certeza// 

'porque eu não costumo viajar muito de carro// 

(L., III, 52). 

Um grupo tonal incidindo sobre uma seqüência se~ 

mental que comporta mais de uma oraçÕes ' 

(H) //'-.Eu sei que os italianos plantaram as pri 

meiras videiras no Brasil.// (L., III, 54). 

(1~) //,Ele veio quando quis//• 

Um gru.:po tonal incidindo sobre um conati tuinte 



-de Ullla oraçao: 

(15) //'-..Ele quase mor~,/f,coitado// (M.A., 

1,11) 
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As opçÕes de segmentação do enunciado em grupos 
..... .... / !' 

tonais nao sao, porem, arbitrarias. Segmentar os grupos 

tonais de modos diferentes é uma opção de algum modo sig

nificativa. Compare, por exemplo1 os enu..'lciados ( 16) e (1'7): 

(l&) ff, Tinha que prestar muita atenção prá não 

escrever muita bobagS121 ]J// (L.,~ 1 2.3 ). 

( 17) //__; Tinha que prestar mui ta atenção//'-. 

prá não escrever muita bobagem Wl· 
A diferença de significado entre (i 6) e ( 17) - o 

foco está em atenção e lá no enunciado (17) e em lá no e-

nunciado (i6)- reside formalmente no fato de que (!&) 

consiste de um só grupo tonal ( um só elemento tônico ou 

de proeminência) e (17), de dois (dois elementos tônicos 

ou de proeminência). O~tro caso de diferença significati -
va refletida na segmentação do enunciado em grupos tonais 

está ilustrado nos enunciados (16) e (19) abaixo: 

(16) //'Você não devia ter falado franc~te//. 

(19) //'-.Você não devia ter falado;//'-.francamen

te. -



No enunciado (le), o advérbio francanente refere

se à ação verbal falar; em (i 9) francamente é um advérbio __, __ _ 
fraaal, isto é, refere-se à oração co:no um todo: "eu., com 

franqueza, declaro que você não devia ter falado". A di

ferença significativa entre estes dois casos se manifesta 

formalmente no fato de que o primeiro se incorpora num 

grupo tonal maior e sobre o segundo incide um grupo tonal 

ccmpleto. 

Halliday resolve esse impasse postulando a ora

ção ( "clause") como o termo não marcado do grupo tonal: a 

oração neste caso, é dita :portadora de "tonalidade neutrau; 

apresentando duas alternativas marcadas: 

s) 

b) 

o grupo tonal incidindo sobre uma seqtlência segmental 

-maior que uma oraçao; 

o grupo tonal incidindo sobre uma seqüência seg:m.ental 

menor -que uma oraçao. 

Por exemplo: 

Tonalidade neutra: 

(20)/11 Peter'sl helping themlnowll 

Tonalidade marcada: 

a) 

('21)11 4" this/wouldn't count algainst you when 

you I did your I maths paper/1. 

b) 
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(22) //4 

lA into / so:r:ethins co:~1pJ.etcly / dif:t\::rent // 

f"H.,-,lli.<l~~r 191-~ .-,,~ lli;) \'-•'-• ~-~'""''-',) ~ ~ '_,, ,;:~"<0• ~-__;_J .. 

-nao atribui à tonalidade 

noutra uma correspon.dência sistel!:![;tica aos dados do Inglês 

observados, isto é, ele evita vincule.r a tonalidade neutra 

à freq_üência de ocorrência, :Jas lança mão de um artifÍcio 

metodológico para facilidade de análise: é mais fáci~ dcs-

crever as outras possib.iliã.ades e;n contraste co~ esta. Na 

realidade, "há U!Ila tendênci::t de o grupo tonal corresponder 

em extensão oo:w. a oração; :;;odsmos tirar vantagem desta ten-

dência, encarando a seleção de um grupo ton~ para wua ora

ção co~pleta como o termo neutro no primeiro dos três sis-

ternas ( ••• ). J,fas, de fato, o gru:po tonal é regularmente mais 

do q_ue u.ina oração e regularmente menos do que U!Ua oração 11 

(Ha11iday, 1973, pa0. 113). 

Trabalharemos, no ca~ítulo III, quando do tra

tamento dos contrastes man.ifest?dos pela intonação no sis

tema das modalidades, com a noção de tonalidade neutra, já 

que os contrastes marcados pelo sistema de tonalidaê.e não 

-sao determinantes no caso das mod3lidades tratadas neste 

trabalho, correspondentes a enunciados interrogativos, im-

perativos e declarativos. 

2.2.2 .. A localização ão elemento proeminente 

dentro do grapo tonal. 



O sistena d.e tonj cidade; responsá".rel pela loosliza 

-çao da sílaba de proeminência (ver nota 8 do capítulo I) 

ou) segtt."ldo !fa_lliday. da sílaba tônica dentro do grupo to 

nal, está intimamente relacionaQo com o de tonalidade: a 

escolha do número de grupos tonais e a demarcação de suas 

fronteiras dentro do enunciado acompanha de perto a esco

lha do núaero de elementos tôni0os e de sua localização. 

Para o sistema de tonicidade, Halliday estabele

ce um termo neutro: o gru.po tonal é neutro em tonicidade 

se o tônico cai no Úl tim.o elemento da estrutura gramati-

cal que contém um item lexical. Em outras palavras, fa

zendo referência ao léxico, o tônico, na tonicidaàe neu

tra, cai no Último item lexical dentro do grupo tona111• 

Parece-me preciso acrescentar a esta afirmação a .observa

ção .J.e que o elemento de proeminência, dentro do gru.po to 

nal, coincide, em seu termo nàtro, com a sílaba acentuada 

(acento de intensidade) dentro da palavra fonolÓgica, nos 

termos em que Lemle (19S6) a coloca (v. pág.30 ), ou, na 

terminologia de Pike(1945), na sllàba "acentuada por natu-

reza". ~possível, porém, encontrar contrastes em tonici 

dade dentro da palavra: 

(23) //Não disse inqualificável1// mas desquo<

lificável. 

No primeiro grupo tonal do enunciado (23), temos 



1.L1l ca::;o 20 tonici1::::.:ie nc~utra, co:n o elo:Ic:J.to tô:r:ico inciclin 

do sobre a sílaba do Úl ti::to i tem lexical do .D·runo tonal nor 
-J ~ -

:malmente acent1.lnda S·:::g,.t.ndo as regras de acentuação do r~or

' tuguês; no seg; .. u1do grll::JO tonal, há 11.i1l caso de tonicidade 

narc2da, con a incidência do ele::nento tô:::lico em outro pon-

to do gru.)O tonal que ~1ão na sílaba norr:tal:mente portadora 

de acento de intensidsde. 3stes contrastes e::n tonicidade 

são estabelecidos no â.'TI.b2. to d2 :p><1 av:r-a, pois estão e::!l jo-

go características distintivas de à.ois itens lexicais: in-

qualificável / desqualificável. 

Para o Inglês, tanto Halliday quanto Crystal de-

finem o eJ..e:nento de proe::J.inência da unidade tonal pri.;nei:!:'a-

nente em termos de altura, sendo que Crystal o faz tambéill, 

secundari~ente,em termos de intensidade, mas coincidindo 

um com o outro. Isto é válido em. parte 0ars o Portugu.ês, 

pois normaL~ente a sílaba portadora de acento de intensida

de tende a ter proeminência de nível de altura, como já no-

tou Rameh 1962). Em seu trabalho, ela estabelece que a rea

lização desta subida no nível de altura é condicionada pe

lo acento de intensidade, sendo, assim, alofone posicional 

dos fonenas de altura (ver pag.2$). 

No entanto, há dados que mostram que, em Portu

guês, a proeminência em termos de 3ltura coincidindo com 

intensidade não pode ser estabelecida como regra geral: 

( 24) 
t 

Realmente (M.A., I, 27). 
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Algu.n .. s exemplos de tonicidade neutra, estabeleci 

dos por Hallid.ay, são: 

( 25) // 5" I/ very often / meet him in the 1 
square // (pag.ll7) 

( 2G) // 2 did they ever / get a / hundred per/ 

cent // (pag.ll?) 

(27) //l+"That•s / why it's so / awful to I have 

to get / ~ of it // (pag.ll7) 

O dado (1B) ilustra 1ll!l caso de tonicid2de neutra 

em Português: 

(ZB) //'eu tenho que perguntar //-....ficar pergu..'l

tando // ( L, II, 51) 

Os contrastes em tcnicidade são estabeleciàos a 

partir da oposição da tonicidade neutra com tonicidade 

marcada, isto é, a colocação do tônico 61,.._ ou-tros pontos do 

grupo tonal que não nos especificados acima. Exemplo: 

Com tonalidade neutra: 

- tonicidade neutra: 

(2 9) // L, There • s a/nother one in the / E: tchen //. 

(um s6 tônico: um ponto de informação- ver adiante; pag~bO). 



(30) /113,.., There•s alnother one in the /kitchen /I 
(dois tônicos- dois pontos de infomaç:ão - um maior e 1.l!il 

menor) 

-Tcnicidade marcnda: 

(31) li 1 AThere' s al.;::s:ther one in thelki tchen I I 

(Com tonalidade marcada) 

(3 2) li l" There • s aln:?.ther one in the I I 1 Etchenl I 

Em ?ort'->guê s: 

(S3) I I --v O artigo que me matei pra traduzir li--. -
foi do Bierwischll (L.,II,7). 

Sobre o enunciado (33), incidem dois grupos tonais: 

no primeiro, temos um caso de tonicidade marcada; no se-

gundc, de tonicidade neutra. 

Há dois casos de tonicidade marcada e~ Português, 

especialmente relevantes para o presente trabalho: 

1) enunciaê.os j_nrçera-ti voa, como: 

(31f) //,~cha a porta 11; 

2) uma classe àe enunciados interrogativos: os interroga

tivos não polares, ou de informação, ou co~ palavras 
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interrogativas", c~o: 

( ~5) // '\ Quando ' voce vem'? 

Nest2s dois CílflOB Bci:ria, o elemento tônico inci-de 

sobre o eleme~to segmental que se encontra em posição tem~ 

tica1 2 no enunciado. ~a do que o tema, seg'...t."ldo I-Ialliday, co 

incide com o sujei to em posição inicial d.o enunciado em o-

-raçoes afin:atlvas, ele é marcado se outro elemento da es-

trutura gran:tatical ocuvar essa posição. No caso das sente:n 

-ças interrogativas nao-polares, é colocado em primeiro l-:.4-

gar no enunciado o elemento que contém um pedido de infor

mação: a palavra interrogativa, que é o elemento question! 

dor numa pergunta desse tipo, pois o tema típico de 1L~a o

ração interrogativa é um pedido de informação. No caso dos 

enu.,..'"lciad.os imperativos, o mando (ver pag. 7'7 ,elo capÍtulo III) 

típico (a ordem) se expressa lingüisticamente pelo modo ver 

bal (imperativo), que se situa na posição temática do enun

ciado, já que a sentença._imperativa não tem necessariamente 

sujeito gramatical expresso ( e se o sujeito é expressos e

le não se encontra em posição temátic~ O elemento tô~ioo 

incide normalmente, nos enunciados imperativos, sobre a 

sílaba normal~en~e acentuada do verbo. Trataremos destes 

dois casos de tonicidade marcada mais minuciosamente no ca 

pi~Jlo que se segue. 

O elemento tônico - ou núcleo tônico- é o eleme~ 

to essencial dentro do gru.po tonal: balizador da tonalida-



de e do tol:l. Nos enunciados clí;~ticos, é ele que perm.on,::;_ 

ce: 

(36) //-.., In_<:>rível // (!;L.A.,I,l?) 

(37) (Adivinha com q_ue ela penteia. o cabelo?) 

Elementos clíticos (átoP-Os por definição),como: 

algumas preposiçÕes, artigos, algumas conjunçÕes,etc.f não 

-figu .. 1'am num enunciado elípticot a nao ser em casos em que 

-sao por~adoreu de marca prosódica de proeminência ( al tü.:r'a 

e/ ou intensidade), tornando-ce, ass~, foco do enunci3-

do, como no exemplo (3 B) abaixo: 

( ~8) (Você disse que vai com ou sem ele?) 

//-..... Com// . 

são casos esporádicos que, desvinculados de um 

-ato de enu.nciaçao, parece:n estrar>.:.tos quanto à acei tabili-

dada .. 

A tonicidade do grupo tonal se ,-incula, qua.."'lto à 

sua f"ünção comunicatj.va, ao foco do enu..~ciado, ou ao que 

Halliday chama de novo , elemento obrigatório num enuncia 

do, em contraposição ao dado, que é opcional. O elemento 

tônico marca o ponto de maior informatividade (no conjun

to de informaçÕes) que o falante quer traL~~itir n~~ ato 
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de fala; port~~to, o ele~ento ~e proe3inência intonacio -

n.al está intima:J.ente relacionado co:n o elemento de proemi 

2. 3· A direção da curYa de altura dentro do gru..o. 

po tonal. 

Halliday estabelece para o In5lês britânico, co

mo vimos, ~~ elenco àe cinco to~s prireários, e mais dois 

tons resultantes da combinação dos tons 1 com 3, e 5 co~ 

3, para dar conta de grupos tonais com dupla tonicidade, 

perfazendo o to~alde sete tons pr~&ários (cf. Capítulo I, 

pag, 1~ ). Admite que seja possível, em Inglês, encontrar 

enunciados contendo grupos tonais que não se enquadrem no 

elenco estabelecido, mas nos "corpora•' :por ele observados, 

que continham ~uase dois mil grupos tonais, não encontrou 

nenbum grupo tonal que não tivesse selecionado um ou outro 

dos cinco (ou sete) tons. 

-Para o presente trabalho, nao procuraremos dar 

conta de um conjunto fixo de tons para o Português, pois 

esta é uma tarefa que foge ao nos80 esc<-po l.1nediato. Nas 

observaçÕes dos dados feitas até aqui, e nas que se seguem, 

está transcrito, no início do eu~ciado, o símbolo visual 

corresponCente ao tom do grapo tonal em questão. Assim, 

no enunciado (39) abaixo, 
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(39) //_ _ _,Jmtes de sai:' de uma cidade gra!lde, // 

....._ já f!:.ça suas provisÕes// (L.,I,9), 

o sÍmbolo Yisual --'tem as seguintes características: 

tem ascen<iente-; 

altura terminal: média; 

e o sí..obolo visual', as seguintes: 

- tom descendente; 

al tu. r a ter!1linal: baixa. 

Observa-se ainda que o ponto inicial do t~ é de 

terminado pela localização da sílaba tônica. 

- . ' Nao e poss~vel, de um modo geral, estabelecsr os 

termos neutros c marcados do siste~a de tom 1 a não ser que 

estejen vinculados a sistemas gramaticais espeoíficos; em 

outras palavras, deve-se pressupor uma observação gramati 

cal para. deten:rdnar os temos neu.tros e marcados do siste 

ma de tom. Por exemplo, dentro do sistema àe modo, no In 

glês, de que fazem parte enunciados imperativos, afirmati 

vos, interrogativos e 11 sem modo" (•'mood.less 11 ), o tom 1 P.2. 

de ser encarado corno neutro para t0do.s elesf exceto para 

as interrogativas polares ou s~/não, que têm o tom 2 co

mo neutro. Assim, para as sentenças afirmativas, o tom 1 

indica nafi:rmação ou resposta" (termo neutro) e o tom 2 

indica tam.bém 0 afirmação ou resposta", com as caracter:í.s-

ti c as de: "desafiou, "agreesividade 11
, ndefensividade'', 

"inàignaçãon, per parte do falante. Ex: 



(40) // -2 I àon't know // ( e:n resposta a 11 !1-ow 

extraordinarily i.nefficientn) 

Concluindo, !-Ialliday afirma aue a estrutura de in - -
- o formaçao da lin&tagem e expressa, em Inglês, pela intona-

ção. A tonalidade marca um tipo de unidade da atividade 

lingüística: 11 cada gr.;._-oo tonal representa o que o falante 

decide converter em unidade de informação" (Halliday,I976, 

pag. 157 ), isto é, cada g=uyo tonal representa un mov.irl!E:~ 

to na operação lingüística (ou verbal). A tonicidade marca 

o ponto focal de cada tL~idade da atividade verbal: cada 

movimento tem um (maior), cu um maior e~~ menor ( no ca-

so de dupla tonicidade) ponto de concentração, mostrado 

pela localização da sílaba tôn' c a, que é o ponto iniciai 

do elemento tô.nico. A tonicidade vincula-se 'a locali-

-zaçao do elemento novo na unidade in:formati va. o tom mar-

- através c a o tipo de atividade em questao, de um sistema 

que envolve dois tipos de polaridade: certa e incerta • 

nse a polaridade é certa, a altura do tônico cai; se in

certa, sobe. Assim o tom 1 é uma asSerção, ou uma dúvida 

-polêmica que nao en·lfolve polaridade, e o tom 4 que desce 

e depois sobe, é uma asserção que envolve ou implica uma 

' -dúvida polêmica. O tom 2 e uma indagaçao re~~tada, contra 

riade por uma asserção. O tom 3 evita uma decisão; se f~r 

uma asserção, é no máximo confirnativa ou contingente( .... )u 

(Halliday, 1973, pag. 124) 



C•T >,r1 o l'' , __ .!__ 

a::lbiztl_id:J.üe q_ue se nota ao longo ê.este trabalho 

q_uanto à consideração de 11 gra:1atical 11 • ?ara ezclarecer 

+ , . /' . ., " , t b " . -esva arnolg-J.lu_acw, pü:J.'2ElOS es ·a e..Lecer u:::L:l dlstinçao c!l-

L 

A "Primeira diz respeito à estttura sintática e morfo-

-lógica da oraçao. A segLlnda engloba elemen-tos q,ue ul-

t::-aps.esan1 esta estruturaçã_o, a saber: ele:nsntos :p:rag-

máticos, ele::1entos decor:-ontes do uso dn linguaGeill, SlS 

tenatizávei s granatica1meate. 

2. No capítulo III, pag.S7, dá-se uma idéia de análise in-

tonacional num segundo grau de delicadeza, pars a des-

-eriçao de um tipo de enu~ciados interrogativos nao-po-

lares. 

3~ Segü.nà.O Halliday, a estrt.:ttura de inform.ação da lin_gu.a

gem é constituída pela dicoto3.ia dado/novo. A função 

novo, elemento obrigatório, significa 11 tratado pelo 

falante como infor:rração nao recu:perável 11
: informação 

q_ue nao se espera que o ouvinte extraia :por si mesmo 

do texto ou da situação. O elemento d.Ldo, opcional, pe-

lo contrário, é a informação já conhecida, recuperável 

pelo texto ou situação. (Halliday, 1976). 

4. O movimento de altura (tom) é dirigido pelo elemento 

tônico do grupo tonal (o elemento tônico começa na síla 

ba tônica), Qe modo que não há elemento postônico , 
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do que se deduz que haverá segmentação do grupo tonal 

no segmBnto intonacional imediat8!llm1te seguinte ao mo-

vimento de altura do tônico .. 

5 .. Note que estamos nos referindo à delimitação de grupos 

tonais dentro do enlL~ciado. t de se esperar que haja 

sempre, na delimitação de grupos tonais que se encon-

tram na fronteira entre dois enunctados, a presença 

juntural de uma pausa 

Pike c h ama de fina] .• 

no caso, silenciosa - a que 

6. Crystal {1969, pag.i67) remete a F. Goldman- Eisler 

" (Speech " analysis and mental processes, Lg. & SE., 59-

75, 1958) a divisão entre pausas devidas à necessidade 

biol6gica da respiração, a que ele, Crystal, chama de 

estruturais, e pausas devidas à hesitação (Eausas de he

sitação). As primeiras, em dados da Inglês lido alto, 

são gramaticalmente predizíveis, pois sua freqüência e 

- ' -colocaçao e uma funçao da estrutura gramatical das se~ 

tenças, por incidirem fundamentalmente na delimitação 

juntural de frases e constituintes frasais. As pausas 

de hesitação, ao contrário, não são predizÍveis grama

ticalmente, podendo ocorrer até mesmo no meio de um cons 

tituinte. A predizibilidade das pausas estruturais é,no 

entanto,discutível, sob dois aspectos: a) a pausa est~ 

tural, em qualquer registro que se analise, está neces

sariamente condicionada pela respiração ou há outros; ti 

pos de condicionamento a serem levados em conta? Co~pa-

re, por exemplo, os enunciados (i) e (ii) abaixo; 
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(i) I/ Isso era a;:~nim antiga.~"te/ / 

(ii)// Isso era assim I/ anti~amente// -. 
o enuncindo (i ) ' que contém um ' tonal, so eru.po 

distingue-se do enunciado (ii), pela inclusão de uma 

pausa estrut-J..ral, dividindo-o em dois grupos tonais. 

Se estes dois enunciados fossem perfei. tamente sinôni 

mos, a colocação da pausa estrutural poderia ser facul 

ta ti va, rJ.esde que obedecesse a estrutura dos consti tuin 

tes da sentença. Mas há uma di:fernça significativa, que 

reàide no fato de que no enunciado (ii) há dois nÚcleos 

de proeminência intonacional coincidentes com dois fo-

coe: assim e antigamente; em (ii), há um núcleo de pro-

eminência e um foca. Portanto, tudo leva a crer que as 

necessidades biolÓgicas de respiração não são determi

nantes na colocação das pausas estruturais; há outros 

fatores, como foco, topicalizaçãa, que entram em jogo 

na manifestação dos sistemas prosódicos. 

b) A presença da pausa estrutural é necessária para a 

delimitação da fronteira intonacional? Na pag. Lj S , ve-

-mos que nao. 

" 7. Quanto à funçãJ da pausa de hesitação, há uma hipótese 

(Crystal, 1969, pag.168), segundo a qual sua maior ou . 
menor incidência no enunciado está na razão direta da 

maior ou menor novidade na elaboração do discurso: o 

indiVÍduo tende a falar mais "fluentemente"(isto é, com 

um número reduzido de pausas de hesitação) se o assunto já 



é bem conhecido e elaborado, e, ao contrário, seu dis

curso estará repleto de pausas de hesitação 89 o asaun 

to é novo, recém-elaborado. Ainda que interessante d_o 

ponto de vista da elucidação de alguns elementos do dis 

curso, esta hipótese é discutível e de difÍcil genera-

lização, pela grande variedale dialetal, idioletal e de 

registro presente no uso das pausas de hesitação .. 

8 .. Como operamos com tonalidade n':!utra (ver pag.5 3 ), o 

problema delimitação fonética dos grupos tonais fica, 

- ' assim, e:n. aberto e nao e resolvido neste trabalho .. Nos-

so intuito é apenas o de levantar o problema e fornecer 

subsÍdios para sua solução .. 

9 .. A não ser que se imagine~~ contexto situacional, como: 

ua professora ditando Th"ll.a sentença a seus alunos, que 

estão sendo alfabetizados~~: 

/L O //J menino//-" é//-... bonito// 

De qualquer maneira, este dado soa bastante forç~ 

do, e sua descrição intonacional deverá logicamente ser 

objeto de um grau mais complexo de delicadeza. 

lO.Estabelecendo co:no 11 tonicidade neutra" a incidência da 

sílaba tônica no Último Ítem lexical da seqüência gra

matical, Halliday descarta a possibilidade de 11 Ítens 

gramaticais 11 
- elementos clíticros em geral- de serem 

portadores de sílaba tônica·; :po~tanto, de serem núcleo 
J 

de um grupo tonal. 

ll .. A.D .. Rodri~~es ( comaPioeção pessoal) observa que ig- e 

des- poderia~ ser considerados elementos lexicais inde-



pendentes, em co:::rposiç'S..o cor:::J. qual::.ficável, caso em que 

a acentuação de des- seria análoga à de sem em tJâo tra·-

ba1heí co;n ele 2 mas sem ele 

De qualquer maneira, os contras-tes de tonicidade pare

cem resistir à noção de morfem ... Há sempre um e·lemento 

significativo e~volvido nos contrastes estabelecidos p~ 

lo deslocamento do núcleo de proeminência dentro do gr~ 

po tonal. 

l2sPor posição tei!tática 1 Halliüay entende a posição que o-

cupa no e~unciado o primeiro elemento que contenha um í 

tem lexical. Uma sentença afirmativa, cuja posição ini-

cial é ocupada :por suje i to, é 11 neu tra 11 em tema; tlualqu.er 

elemento, que não um ítem gramatical (ver nota 10) 1 oco! 

rendo antes do Sll.jeito na sentença afirmativa, é 11 temá-

ti co" (Ha11iday, 1973, pag. 115). Estes conceitos advêm 

da noção dicotômica de tema e rema, constituintes da es 

trutura temática da linguagem: 11 em Inglês, o tema de 

uma oração é o lle.mento colocado em primeira posição"; 

o rema é o elemento restante do enunciado, tirando-se 

o tema. n-~ como se ele (o tema) fosse o cabide ao qual 

se pendura a mensagem, sendo o rema i corpo da mensa

gem" (Ha11iday, 1976, in Lyons, 1976, pag. 155) 
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3 .. 1 •. Para definir a noçno de .!:lodnlidade com à. 

qual vamos operar, , ;; . ' .. e neces~:õ'DTl o op ·;;ar por um cri te rio q_tte 

dê conta dela satisfatoriaiente. A teoria dos atos de fa-

l . ,J';" . " b.l b• d l. ' a, ~n~ouuz~aa na ~l oso~2a a 2nguagem pelos filosofes 

analíticos àe Oxford, fornece diretrizes para a solução 

desse problema .. Utiliz,aremos, neste capÍtulo, alguns con

e e i tos desta teoria, encontráveis em Anstir.. ( ,1 ~~:to) , 

Searle (I •H l) e em Lyons (197 3). 

A referida teoria reconhece uma dimensão social 

e interpessoal ao fato lino~istico, na medida em que es-

te não se limitij em exp=essar uma fonte de transuissão de 

informaçÕes descritivas como um fim em si meS!!laa .. Mesmo 

quando o falante "comunica" algo lingüisticamente:, esta 

comunicaçao não é neutra, pois não constitui uma simple~ 

~ - ' transmissao de informaçoes, mas e um modo pelo qual o fa-

lante tenta influenciar o ouvinte, quer chamando a aten

ção deste para um determinado universo de discurso- que ~ 

seu, do falante -,quer fazendo com que o ouvinte ~ame uma 

atitude frente a algo novo que se lhe apresenta, ou ainda 

marc~~ào liniJisticamente o a~sunto e os locutores parti-

cipantes de :mJ. ato de fala, Prod'!.:t.Zir v.m env.nciado é U!!í. 

ate pelo qual ouvinte e .Polan+o "in+e~a·~""m "n-4st-ica """._....._ ~~ ""' .., "' -.. O'"' _...,. 0"'"- •-
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e socialmente .. :Deste yonto de vista, a fun.ção comunicati-

va da linu-uage::J. não é pri vil8gi aà a frente às de:n.Bis, co.rxo 
~ 

quer a concepçao saussuriana d-e lÍngu_a, set-undo Lyons 

(1973) .. Devem-se leYar igualmente em. co:1ta, :para a co:o.pr_2. 

ensão da natureza das fun,;:Ões 1i:ngti:Ír3ticas, a interação 

fale.nte-ouvinte-con-texto, a atividade lingü.Ística, a cria 

tividaôe individual e as intençÕes do falante no uso da 

lingu. age:n,. 

Dentro desse quadro geral, a teoria dos atos de 

fala traça um quadro específico, onde as modalidades se 

inser-er:1. Elas fazem pa!'te do que Austin ( t q tO) chama de 

enunciados perforillativos1 e realizam um ato ilocucion?~ 2 , 

isto á. a prática de um ato através do uso da ling~agem. 

Quando se ordena, se promete, se afirma, se proíbe, se 

faz uma pergunta, se alerta, lançanào mão, para tanto, de 

signos de uma linguagem articulada, está-se pratica~do, 

ao mesmo tempo, o ato de: 

ordenar: 

(Eu ordeno que você) feche a porta; 

prometer: 

(Eu. prometo que} estarei S(!Ui àr· duas horas; 

afimar: 

(Eu afirmo que) o gato ~orreu; 

proibir: 

t proibido fUmar; 

perguntar: 



Eu pergünto se o café acabou; 

O café acabou?; 

alertar : 

-Os passageiros sao alertados para o perigo de 

viajar com a cabeça de fora. 

Os atos ilocucionais se realizam sob certas re -

gras retóricas -chsmadas de condiçÕes de felicidade3- e 

instauram, na situação do discurso, um comprometimento do 

fala~te e do ouvinte co~ a atividade linWlística envolvi-

(la .. As modalidades: afirmar, perguntar e ordenar ou pedir 

são, conforme Lyons (1973), atos ilocucionais básicos e 

universais (no sentido de que são atos realizados em to

das as sociedades humanas), e correspondem, gramaticalme~ 

te, a três categorias de enunciados a que ch8I!'.aremos de 

declarativos, interrogativos e imperativos, respetivamen

te~ A força ilocucional4 de tais enunciados se manifesta, 

no plano da expressão, por certos mecanismos lingüisticos, 

como 

marcas lexicais: 

a) verbos performativoe na pr:imei.ra pessoa do 

singular: 

eu ordeno que ••• ) 
eu solicito que ••• 

eu peço que ••• 

para a categoria de enun-

ciados '1imperativos" 

eu afirmo que ••• ) 

eu. declaro que .... 

eu diria que .... 

para enunciados que s~ c~ 

tegorizam como "declarati 

vos" 



eu pergunto se ••• \ para a categoria de enuncia 

I dos "interroga ti vos" 

b) pronomes e advérbios interrogativos~ no caso 

de entc,ci5dos interrogativos não- polares (ver 

adiante); 

- marcas morfológicas, como1 tempos e modos ver

bais ( flexão ver\",al); 

- marcas sintáticas: ordem estrutural dos elemen-

tos; 

- marcas intonacionais: os tipos de enunciados 

q_ue realj.zem lingüisticamente as modalidades 

características intonacionais específicas. 

Portanto, as modalidades (definidas como atos 

ilocucionais no plano do conteÚd0) se manifestam, no pla

no da expressão, por determinados mecanismos gramaticais 

segmentais, concomitantes com mec~li~os intonationais • 

Há casos, em que a única marca pertinente entre uma e o~ 

tra categoria é a intonação. !n~eressa-nos dar atenção 

especial,neste trabalho, aos casos em que a diferença in

tonacional , i e to é, diferenças no plano da ex-pressão, 

acarreta diferenças de categorização no sistema de modali 

dades. 



:=:.:stare::Jos tro_balhanUo c0IJ tr&s níveis de ar1Úl.i-

se, e;n orde~:t decrescente, de tal m.a.:"JJ2-ira que os superiores 

englobe.:u on inferiores. 

1) O nível dos tipos de eY'un.·."l. a~oo. ê.Teeto níu<'l _ - •.I •-~ '-'- ~ H 0 C .< - y , J 

esturl.gre:-:2os catecorigs gerais do siste::na de modalidades 

d8:s quais sel-?ciona·,'los três, os en:mci&dos declara ti vos , 

inr::)erativos e interroGativos , definidos, no plano do con-

teúdo, co;no atos ilocucionais e mEnifestados~ no plano da 

expressão, ~por certos mecanismos gra:taticais, como vinas • 

Dentre os en1.1...11oiados impera·t;i 70S,. distinguiremos duas c a-

tegorias: a ordem e o pedido; dentre os enunciados in'tcr-

rogativos, distigairel.!loG os interrogativos polares e os 

nao polares. 

2) O nível das formas gramaticais .. Neste nível, 

estudaremos os mecanismos gramaticais (entre Js quais a 

intonação), pelos quais se manifestam as modglidades apon-

tadas em l). Verer:1os que não há, no sistema de moà.a.liclades, 

correspondência unívoca entre forma gramatical e tipo de 

enunciado. Nem sempre, por exempJ.o, u:n.a sentença" de forma 

gramatical interrogativa expressa um enunciado interroga-

tivo. Pode expressar um pedido. 

3)Um terceiro nível de análise distingue as for

mas gramaticais apontadas em 2) entre componente segmental

seqüência estrutural fonolÓgica (segmental), morfológica, 

sintática, lexical do enunciado- e componente supr.a-seg-

mental- onde se apganiza~os traços supra-segmentais per-

tinentes,no caso, ao sistema de modalidades. Veremos que 
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a cada ;; ... . .... 
GE)quenel.a seemental nao corren:po:nde univocamente 

uma descrição intonacional ( é essa, aliás, uma das ca ·

racter:í.sticas gerais dos ele:nentos proSodicos, numa lÍn

gua como o Português, como vi.:nos no ca:pí tu.lo I e reitera:.. 

mos no c-apítuJ.o II). Por exemplo, uma mesma seqüência seii 

mental pode ter descriçÕes intonacionais diferentes, que 

acarretem diferenças no nível da forma gramatical e no ni 

vel do tipo de enunciado ou na categorização das modalid! 

des, como observamos nos dados(41) e (42) abaixo: 

( 4 i) //-..... Fecha a porta// ( ordem ) 

( 4 2)/ /V .Jr2.cha a porta// (pedido) 

As aeqt!ências sogmentais de ( 41) e de ( 4 2) caracte-

riza:..:-se por uma sentença de forma gramatical imperativa; 

(91) e (42) diferem um do outro no componente supra-segme~ 

tal, com relação a diferentes seleçÕes nos sistemas de tom 

e tonicidade, como veremos adiante. Estas diferenças veri 

ficadas no componente supra- segmental determinam difereE 

ças de catPgorização no tipo de enunciado imperativo: or-

dem/pedido. 

Utilizaremos o modelo de descrição proposto por 

Halliday(l973) para dar conta das características intona-

-cionais das mgdal~_dades cons±derRdas, pelas razoes expos-

tas anteriormente (cap. II). Consideraremos os contrastes 

estabeleciõ..os a partír do sistema de tom e de tonicidade • 



e traba2.hL!."C·rr:os co::-.1 o co:lcci to c e tona1idade r..eutra (c f. 

:pag. 5"1 ). 

3.2. Os enunciados declarativos 

( Os enlL"lciaà.os dec1ar::.rtivos serao utilizad03 a-

penas como )O:nto de referência para os demais tipos de enu..Yl 

ciados tratados neste ca:_:~ítuJ.o. Não trataremos das possibi 

lidaães into~acionais capazes de marcar diferenças de cato

gorização dentro desta classe de enunciados). 

A condição de felicidade dos enunciados declara

tivos coincide com sua condição de verdade. Do ponto de vis 

-ta do falante, quen afi~a ou declara algo pressupoe que 

as coisas afirmadas ou declaradas são verdadeiras. 

Pode-se dizer que a into~ação típica de uma sen

tença declarativa tem as seguintes csracterísticas, partin-

do da tonalidade neutra: 

tonicidade neutra: o elemento tônico incide so-

bre o ÚltL~o item lexical do grupo tonal; 

tom descendente; a direção da curva de altura 

tem o âmbito médio-baixo. 

Consideramos(43) CODO exemplo tÍpico de um enun-

ciado declarativo assim descrito~ 

(43)//-- A Terra é um planeta// 
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Um enu...Dcindo declarstivo deste tipo renresenta lli"1l 

t t 'l'' ,, .• -. t'' recor e me oao Ot::;J..co ar02 "rarJ..o, no sen lctO d-;; que está 

sendo utilizado, neste trabalho,apenas como ponto de refe-

' . -renc1a para com_paraçao com os demais tipos de enunciados 

tratados aqui. No entanto, observamos, de passagem, que 

nem ·sempre sentenças de forma g:::-amatical declarativa ex-

pressam um enm1ciado declarativo. ~ o caso, por exemplo, 

de: 

l) enunciados interrogativos indiretos, que têm forma gra-

ma ti cal ( segmental e supra- segmental) declarativa, mas 

( 44) //~Eu quero saber se a Terra é um planeta//; 

2) sentenças declarativas que podem ser interpretadas como 

ordem ( categorizadas, portanto, como mandos ou enuncia

dos imperativos - ver adiante) : 

(~5)//,Você vai comigo//'e isto é uma ordem). 
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3.). Os enunciados imperativos 

Sob o rótulo de enunciados imperativos, conside-

" ramos o que I,yons (1973} cha11a de mandos?, isto ét enun -

ciados que imp'õen ou propõem u:n certo curso de ação ou P.§. 

drão de ccmport~ento e indicam que ele deve ser seguido. 

O mando et portanto, o imperativo, recobre atos ilocu.cio-

. .~ ~ 'h ' 1' nu1.s a.Gsa~ c conse ..... o, a ~up __ lca, o pedido, a ordem, até 

a ameaça, e se baseia na condição de felicidade por parte 

do falante segundo a qual a pessoa que emite o ma~do deve 

querer que o curso de ação proposto seja seguido, caso 

contrário, o fal~~te estará cometendo ~ abuso (ver nota 

3). Assim t~bém, o falante deve acreditar ~ue o interlo

cutor seja capaz de realizá-lo: não se pode ordenar, pedir 1 

ou mesmo aconselhar a al.:;tu.?!ll que :pratique uma ação 1 se se 

sabe ou acre di ta q_ue este algtlém é -i1rçap-az ,de _reali-zá-la • 

Estudaremost nes~e item, dois atos ilocucionais 

vinculados aos ma~dos: a ordem e o pedido, que são duas 

categoriaJ dentro do que estamos cba:rrando de"enunciaàos 

imperativos". 

A orde:m 0 expressa gramaticalment~, no componente 

eegmental, por sentenças imperativas, isto é sentenças que 

têm uma forma gramatical que se caracteriza por: 

um modo e flexão verbais deter.ninados (o imperati

vo); 
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sujei to na se.su:ndu ]8Ssoa (2:S:~ê flexiono o verbo 

na terceira pessoa, :nas aq_ui vale a E:' a pessoa 

com qn·3:1 S'3 fala), porque é (são) o ( s) inter} o cu-

to r·' ( es} a q_uem se dirige o ato ilocucional da or~~ 

dem .. (Se~ter1ças ir11leratiYas eoit o verbo flexionado 

na primeira pessoa P·=rte:ncen à categoria d.e 11 exorta 

ção 11
, não tratada nas te trabalho). 

IntonacionaL~ente, as sent8n~as imperativas, que 

expressa~ a orde~ têm, em Português, como terillO neutro, as 

. + segu1.n .. es caracte~ísticas: 

tonicida·.ie marcada: o elemento tônico se encontra 

- ' ' e~ pcsiçao tematica do enunciado, isto e, começa 

na primeira sílaba portadora de acento de :Lntensi.:, 

dade no primeiro íten lexical do grupo tonal; 

tom descendente: médio-baixo (o mesmo q~e o tÍpico 

dos en-un-::üados declarativos). Exemplo: 

(~O //, J:.bre a porta I/ 

~ explicável que o núcleo de proeminência do g~ 

po tonal incida sobre o primeiro item lexical da sentença, 

no case dos enlL~ciados imperativos que expressam gramati-

calnente a ordem: o modo imperativo, pelo qual o verbo se 

nexioua, é o maior ponto de informação num enunciado que 

manifesta o ato ilocucional de ordenar. A força ilocucio

nal de um enunciado deste tipo se exprime lingüísticamen-



te pelo modo imperativo e ri:::la intonsção característica 

( determinada principalmente peJo t'Jm B>J1ecionado e pela 

tonicidade). 

Observe, agora, os seguintes enunciados: 

( 41) Você me fecha a porta? 

(47)a) Você fecha a ~orta pra mim? 

(48) Você fecharia a porta (pra mia)? 

(~9) Você pode fechar a porta? 

(5O) Você poderia fechar a porta? 

( 5 1) Você 'luer fechar a porta? 

Os enunciados ( 47)- (51) são ambÍguos no sentido 

de que podem ser interpretados como enunciados interroga

tivos polares, ou como a expressã-o de tv11. pedido ou solici 

tação por parte do falante. Estas duas leituras dependem 

da situação de enunciação em que os enunciados em questão 

se inserem, e das intençÕes do falante ao emiti-los (se 

bem que o falante possa ter intenção de pedido e ser en

tendido como pergJ.nta) .. Interessa-nos a segunda leitura; 

é o caso em q_ue os enunciados (Li7) - (51) seriam equiva

lentes ao enunciado performativo explÍcito (52): 
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feche 3. 

er:dGsão Je uma :z;snterwa intsrro.7~:rtí-
~ w 

cos o ·verbo f1e 

xionodo no :p:resents do indicati7o, CO'"JO e:n (47), ou no 

futuro do prstéri to, CGT'lO em (48); 

2) uso ele seçrtlBncias que intarroga::t aobre a cap&cidatLc, co 

nf1ecimento, desejo, vcmtsde ou disp::m.ibilidade do intex-

locutor er:J. realizar o pedido, expressos normalmente por 

verbos modais: ç_uerer, poâe:r 6 , no futuro do preté-rito, 

uretéri to í.:n:perfei to do indicativo e presente do indica 

tive,. 

são classificáveis como irJperativos e nao co:tn.o in 

terrogativos polares, porque obedecem à condição de felici 

dade geral dos manõ.os - instr'uçào pa:t:a que u.m.a ação 3-eja 

realizada- e. não da yergu.11ta - :Péà.ido Cle informação (' ver 

adiante L _;. resposta negativa aos enunciados (4 7 )-(51), com 

a leitura de 11 -pedidon, seria interpretada como recusa do 

receptor em 9,--t;enõt r a um pedido, e não co:n.o resposta nega-

tiva a t.L'TI. enu....'1ciado inte:rrogativo polar. A intenção do ~·a-

-lante ao e~itir estes enunciados é nedir e nao 2§YXuntar e 

o interlocutor inte~reta tais en~ciados 1 via de regYa, 

como pedidos e não como pergü.ntaG 7. 

Tanto _para a ordem como _para o pedido, a condição 
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de felicidade é y_ue o emissorj ao realizar o ato ilOCllcio 

nal de ordenar ou pedir, espera que a ordem seja C1.11ilpri

da e o pedido atendido .. As diferenças de conteúdo entre or 

dem e pedido se explicam em grande _parte por diferentes 

relaçÕeB dç autoridade entre falante e ouvintG. Quem emi 

te a ordem deve se revestir de autoridade para tal, o que 

não ocorre para o pedido. Se al&ruém que não tenha autori-

dade para emiti r una ordem o fize:r,, estará cometendo abu-

so de autoridade; se alguém emiti r uma ordem a quem tem 

mais autoridade do ~ue ele, estará contesta~do a autori-

dade. Em outras palavras, dados os locutures A e :B, a pos 

sibilidade de A fazer ped:Ldos a 13 implica, socialmente, 

na possibilidade de E fazer pedidos a A; mas a possibtli

dade de A dar ordens, mesmo polidas, a B, não implica na 

possibilidade de B dar ordens a A. Além disse, a arde~ 

não oferece ao interlocutor a opção de recusar-se a cum 

pri-la; se o interlocutor assume a opção de não cumprir 

a ordem, ele se colocará numa atitude polêmica ou contes 

tatória. O pedido, ao contrúrior oferece ao interlocutor 

a opção de recusar a execução do mando, se bem que, pela 

condição <le sinceridade ( ver n6t" 3) d,, pedido, o falan 

te não acre di ta que o interlocutor se negue a fazer aqui 

lo para o qual ele está sendo solicitado, sob pena de ser 

esta recusa considerada um ato de impolidez8 • A opçao de 

recusa deixada pelo ~edido está codificada, no componen

te segmental dos enunciados do Português, por oyeradores 

pragmáticos, como: por favor, ou pelo pe-rfonnativo ex -
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O ato ilocucioné.ü de pedir, em l)ortuguês, pode 

ainda ser expresso lexicalmente, no componente se~ÇQental 

do enunciado, pelo modal noder, indicativo de permissão , 

em sentenças decle.rativas, ccmo nos enunciados (52) e (53) 

abaixo : 

(52.) Mamãe, pode n:anuar trazer o café 

(53) Olhe, pode levar o livro eBbora 

-

(L .,rr. b'l) 

(M.A,, !11, 5) 

Estes enunciados sao ambí~~os, porque também po-

dem ser interpretados como afirmação. No entanto, note-se 

que foram elicitados dos informantes através da solicita-

ção 11 :UTande trazer o café 11 
, "Mande :lGvar o livro embora~~, 

respectivauente. 

Vimos, então, que o pedido está codificado gram~ 

ticalmente, no cornponente segmental dos enunciados do Por 

tuguês, por sentenças interrogativas polares, com ou sem 

os verbos modais: querer, poder ( 11 possibilidade"), por op~ 

radares pragmáticos, como por favor, por verbos performa-

" -ti vos, como eu tH,~ço g_ue, e pelo modal poder ( 11 pemissaon) 

em sentenças declarativas. Vejamos, agora, como este ato 

ilocucicnal pode ser codificado, em Português, por elemeft 

tos intonacionais. 

Compare os enunciados (5't), (55) e (56) abaixo: 



(tom descendente; âmbito de altura: médio-baixo) 

(55)//""- Fechaaporta// 

(tom descendente, âmbito de altura: alto-baixo) 

(56) //~Fecha a .l2.9.rta // 

(tom descendente-ascendente) 

Nc enunciado (54) 1 realiza-se o ato ilocucional 

de ordenar, e a íntonação deste enunciado é tÍJ_JÍCa da or-

dem (ver pag.16). A emissão do enunciado (55) realiza o 

ato de pedir ou solicitar (pedido com insistência), into

nacionalmente expresso pela subida de altura da sílaba ini 

cial do grupo tonal (que é tônica ou .Proe~inente), em coE! 

-paraçao com o ponto inicial de altura do tom descendente 

do gru~o tonal que incide sobre o enunciado imperativo(5~); 

portanto, o tom selecionado pelo enunciado (55) tem âmbito 

de altura largo. O tom que incide sobre o enu.:'lcíado (56) é 

característico de R~ tipo de interrogativo não - polar 

(ver pag. 9 5· ): descendente-ascendente, com dois elementos 

tônicos no grupo tonal. A direção descendente da curva de 
' altura é d.sda pe ·_a primeira sílaba tônica que, no caso da 

sentença i~perativa, incide sobre o vBrbo flexionado no 

modo imperativo (que se encontra em posição temática) e a 

direção ascendente da curva de altura é determinada pels 

localização de um segundo elemento proeminente, que é a 

última sílaba portadora de acento de intensidade do grupo 



tonal* Assim, se expandirmos (GG) 1 tercnaos, por exe.'D.plo, 

un enunciado como (51): 

(57) //"-/!scha aquela porta da direita pra mim// 

ou 

E_scha aquela porta da direi ta pra mim 

-----------~. I ----

Gomo :nostram estes duelos, verifica-se que a força 

ilocucional do ato de pedir ou solicitar pode se codificar, 

em Português, por ele~entos intonacionais especÍficos que 

incidem sobre um en~~ciado cujas seqftências segmentais têm 

as formas gra~aticais características de ama sentença i~p~ 

rativa.It:si.B caso, dois atOs ilocucionais distintos: pedir e 

ordenar se distinzuen apenas por elementos presentes no 

componente supra-segrnental (e paralingt.tístico, naturalmen 

te) do enunciado. Em outras palavras, dada uma se~~ência 

segmental gramaticalmente definida co~o sentença imperati 

va, diferenças no seu componente supra-segmental (plano 

da expressão) acarretarão diferenças de categorias no sis 

tema de modalidades, mais especificamente, diferenças no 

nível dos atos ilocucionais (plano do conteúdo). 

3.4. Os enunciados interrogativ~ 

A condição de felicidade dos enunciados l ·r.+.o""ro~o -~'-'.... b.:;:, 

tivos é a de que o emissor, ao fazer a perg~ta, que pres-



mente ll...'lt pedido de i:nfo:anação, n-ão sabe a I'C'S;)Osta 

pendente e ad:11i te <lUe o interlocutor a possa conhecer, ou , 

sabendo ou nao a resposta, procura verifico.r se eutc a co-

' Al' d" . . :nnece. em lsso, o emlssor lmpce ao interlocutor a obri-

gaçao de res:;JOnder, ou seja, de esclarecer a dúv:ida conti-

da na pergu.nta. Se o interlocutor violar esta condição de 

felicidade, ele assllitlirá urna atitude contestatória, ou , 

pelo menos, irJyolida. 

Podería:J.os atribuir às perg...L"'ltas u.ma definição de 

11 instru.çÕes para fazer u .. ,'1la ass-erçãou, como o faz St:::iJL'!J.er, 

(c f. I-yons, 197 3). neste- aspecto i os enuncidos in terrosa-

tivos deveriam ser classificados como subtipos dos mandos, 

já que o falante espera ver satisfeita sua intenção de obter 
' 

uma resposta à dúvida expressa pela pergunta. Lyons faz, no 

entanto! uma série d~ oôje~Ões a e3ta considel~aç:ão e propÕe 

urna abordagem :nais abrangente para dar conta da definição 

dos enunciados interrogativos, incluindo neles questÕes retó 

ricas, em que há, por parte do falante, a pressuposição de 

que o~·interlocutor deve conhecer a resposta a elas, e didá

ticas, em que não há, por parte do :fala."lte, o traço de dúvi 

da, mas tentativa de testar se o int-erlocutor conhece a res

posta ade~uada a ela. A objeção que encerra o ar&~ento mais 

forte contra a colocação de Skiil...""ler é uma que se refere à 

estrutura das interrogativas polares. Caso as interroga 

tivas polares fossem subclasse dos mandos , a res -



-posta nGo n e1as 

locutor em realizar o mando .. i'.ías não é esse o caso~ A res 

nos ta "não a um enunciado como: A norta está fechada? é .. --
claramente n resposta a um enunciado interrogativo polar; 

no enta~to, se o interlocutor emite não em resposta a um 

enunciado qwz, é indiscutivé1mente um mando, como Abra2 

porta, ele estará se negando a fazer o que lhe está sendo 

ordenaüo Oll solicí ta do .. 

Fatos desta natureza mostram, conforrr~e Lyons, que 

a força ilocucional de um mando é diferente da força ilo-

cucional de tuna pergunta. No entanto, deve ser notado que 

há mui to em comum entre a pergunta e o mando. Nos dois c a 

sos está presente a intenção do falante de agir sobre o ~-

comportamento do ouvinte, quer fazendo com que o ouvinte 

aja de acordo com o que lhe foi ordenado ou pedido (no c~ 

so dos enunciados imperativos), quer impondo sobre o ouvin 

te um compromisso de responder à sua pergunta ( no caso 

dos enunciados interrogativos). Efetivamente, pode-se di

zer que .'?. interrogação traz implícito o mando Resuonda a 

esta pergunta 1, ao QUal o ouvinte pode recusar emitindo 
' 

Não di,qo ou. Não ?alo 

A porta está aberta? 

Não fala. 

Parece que a principal diferença entre um enuncia 

do imperativo e um enunciado interrogativo é a de que o 



interrog:::ti vo exige uma resposta verbal ou codificávol ver 

balme.-nte, ao passo qut-J o imperativo nSo exige uma resposta 

verbal, salvo se expressamente solicita do: 

:Diga 11 casa 11 ! 

"Casa". 

Os enunciados interrogativos são, então, defini

dos, no plano do conteúdo, como a codificação do ato ilo

cucional de pergu_l'ltar .. No pla.no -da expressão, devemos dis 

tinguir dois tipos de enunciados interrogativos, correspon 

dentes a duas formas graãaticais distintas: os enunciados 

interrogativos polares (que pedGm resposta sim/não) e os 

interrogativos não polares (com palavras interrogativas). 

Os primeiros se caracterizam, em Portugês, por uma seqüê~ 

cía segmental idêntica à dos enunciados declarativos, de~ 

les diferindo no componente supra-segmental. Os segundos, 

- ' pela presença de palavras interrogativas em posiçao tema-

tica ou em posição final da sentença. 

Interess~nos sobretudo considerar os casos em que 

as diferenças intonacionais acarretam dj :ferenças no plano 

de conteúdo e na categorização dos diferentes tipos de 

-enunciados interrogativos. Mais precisamente: sao os casos 

- ' em que a intonaçao e o mecanismo que manifesta lin~ 

gtlisticamente a força ilooucional do enunciado (exemplo: 

di~eihça entre enunciado declarativo e interrogativo po-

lar), ou em que o componente supra-segmental modifica a 
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forçu lloct.wionul expressa ~o componente ~·JcgJnvntal lia sen-

tença( exemplo: seqüência scgnental de sentença interroga-

tiva não-polar, sobre a qual incida um tom ascendente, é 

classificável como en~J.nciado in-terrogativo polar de con -

firnação ou "pergunta sobre pergunta"). 

Trataremos, nesta secção, de duas categorias de 

enunciados interrogativos: 

os interrogativos polares e duas subclasses des-

tes, os interrogntivos alternativos e os 11 de con

fír&ação11 (pergunta sobre pergunta); 

- os interrogativos não-polares. 

3.4 .• 1 .. Enunciados interrogativos polares 

O em;.nciado interrogativo pole.r pode ser consid.e-

rado, segundo Lyons (1973), ~~a função com uma variável de 

duplo valor. Quando o falante dirige uma pergunta deste ti

po ao interlocutor, ele estará, na realidade, convidando-o 
N 

a preenc11er esta variável com uma opçao de duplo valor: sim 
N 

ou ~; Um em.mciado como: 

O Guia ~uatro Rodas é eficaz? 

é equivalente ao enunciado alternativo: 
' N ' O Guia Quatro Rodas e ou nao e eficaz? , 

para o qual a resposta sim (ou, mais co~umente, no Portu

guês, o verbo finito, auxiliar ou não, contido na sente~

ça interrogativa) preenche u~a variável equivalente à sen-



tença declarativo O G-uJ. r:: Qun.t-:;-o Hodas 8 e fi c'Jz, e a rcs -

posta nD.o (ou nÕo+ verbo finito) preenche o valor do :po-

lo oposto, equivalente à declara-l;iva negativa O Guia Qu.n

tro Rodas não é eficaz. 

-A resposta não sei a um enunciado deste tipo nao 

implica no preenchimento de um terce:lro valor a esta va-

riável; indicas antes, que o interlocutor não consegue 

( por não naber ou não querer) preencher adequadamente ne-

nhtun dos seus dois polos valorativos. 

Como se vê_, a diferença entre um enu...'rlciado decla 

rativo e um interrogativo polar reside na grW'.l.aticali~ação 

de um traço de dÚvida por parte do falante. Em Portugrtês, 

este traço é manifesto no componente supra-segmental do 

enunciado. De fato, a diferença mínima entre um enuncia-

do declarativo e w~ enunciado interrogativo polar reside 

em diferenças intonacionais entre os dois; mais especifi-

ca~ente, em diferenças es~abelecidas pela escolha no sis-

tema de tom. 

Compare os enunciados (58) e (59): 

(58)//---... O Guia Quatro Rodas é eficc'Zj /. 

(59)/// O Guia Quatro Rodas é efi2!E:_? /I 

o enunciado declarativo (Se) sel.eciona um tom des-

cendente (médio-baixo); o enunciado interrogativo (5'3) se-



leciona um tom ascendente~ A:nbos os c~m.:tncL.:Jdos têm tonici-

dade neutra, - ~ ' lSt.oO e, o elemento "tônico cai na \Íl tima síla-

ba acentuada do grupo tonal. 

Este fato ilustrA o papel pertinente da intonação 

no sistema de modalidades em Português, na mGdida em que, 

Ü A • • l para uma mesma seq encla segwen~a , temos duas representa-

-çoes intonacionaís qu_:_; correspondem a duas categorias di-

verses no sistema de modalidades .. Mais precisamente, na 

d:Lstinção tonícidade/tom {já q_ue ·trabalhamos core. tonalida

de neutra), a diferença em questão é garantida pela esc o-

lha :-10 sistema de tom, a tonicidade permanecendo a mesma. 

~ Português, portanto, a diferençG, no plano da -expressao, 

entre duas categorias do sistema de modalidades - enuncia-

dos interrogativos polares e enunciados declarativos- se 

manifesta no componente SU?ra-segôental do enunciado, mais 

especificamente, nas possibilidades de escolha a partir do 

sistema de tom. 

Observe, agora, o enunciado (60): 

(60)11 /Que q_ue eu acho 11 (L.,II,75). 

O enunciado anterior no discurso, 

(bi) I I'- O gue que você acha71 I, 

é uma forma grarnattcal com seqtlência segmenteJ. e represen-
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tação intonacional tínicas de enunciados intarrosativos n:1o-

1 ' t' . matical segmenta e lplca de u...11n sentença intcrrogati v a 

não-polar, incide lL'11 e;:rv._po tonal com tom ascen.::lente< e to-

-nicidade neutra, que 1 como vimos, sao e1ementos intonacio 

nais caracterL.rticos de enuncj_ndos interrogativos pala 

res. Deste modo, uma forma se~ental de sentença interro

gativa não-polar que comporta uma representação íntonacio-

nal típica das sentenças interrogativas polares, tem valor 

de enunciado interrogativo polar e deve ser categorizada 

como tal~ 

Um en~~ciado interrogativo deste tipo difere de 

100 interrogativo polar como (59), no sentido de que, dados 

os locutores A e 13, A emite unL enunciado como ( bO) 

buscando confirmação do que foi emitido anteriormente 
~ 

por B, m8s nao foi totalmGnte compreendido por· A, ou 

-reforçando o que B emitiu ante ri orrnente. 

Chamaremos a esses enunciados de ínterrogati yos 

polares "de confinnação 11
, ou pergunta(polar) sobre pergtm

ta (polar ou não): 

( 62) 

( (, 3) 

(/I.....,__ Quem foi I I) 
11 /Quem foi 11 

UI /Ele foi P/) 

I I / Se ele f,o?.l I 



são perguntas que inciàem sobre enunciados ou }lEU'-' 

te( s) ele enunciados do interlocutor, sendo que estes enun-

cíados podem Bel" interrogativos ( como no co.so discutido) ou 

-na o (como mostra o exemplo abaixo: 

-Eu vou embora 

-///Vai// 

-I// ll // ) . 

Outra subclasse dos enunciados interrogativos po-

lares, a que estou chmrrando de interrogativos alternativos 1 

são enunciados do tipo (h~), (h5), (H)e (h'T) abaixo: 

(''t) //r... Você vai ou fica"// 

a) Vou. 

b) Fico,. 

( 65) //.A. Você vai ou não vai'// 

a) Vou. 

b) Não vou. 

(!,&)//A Você é inglês ou alemão'// 

a) (Sou)inglês. 

b) (Sou) alemão.' 

c) Nem (sou) inglês, nem, (sou)alemão, (mas 

austríaco). 

((.7) //A Você canta ou dança 7 // 

a) Canto. 



b) Danço. 

c) Nem canto, n<:m danço f (mas observo o movi-

monto) 

d) Canto e danço. 

Diferem dos enunciados interrogativos polares pe

lo fato de que estes apresenta~ uma disjunção numa variá

vel, cujo valor é _preenchido _pelo interlocutor, segundo 

dois polos: positivo (sim) e negativo (não). No caso dos 

enunciados interi'ogati vos alterna ti vos, os valores disjun

tivos da variável já são estipulados pelo falante, que a-

presenta ao interlocutor a possibilidade de escolher entre 

um ou outro valor, o que não significa que o interlocutor 

-na o possa negar ou afirmar a"1l.bas as alternativas (ou mes-

mo apresentar uma terceira). 

O enunciado interrogativo alternativo caracteri-

za-se intonacionalmente por: 

dupla tonicidade ( um tônico incide sobre a seqüência se~ 

mental correspondente a uma das alternativas; o out~ so 

bre a segunda; 

tom ascendente-descendente. A curva de altura é determí-

nada pelo primeiro elemento tônico; a descendente, pelo 

segundo. 

3.4.2. Enunciados interrogativos não-polares 

Os interrogativos deste tipo contêm uma variável 



de va1or múltiplo e desconhecido. l•:nta variável é indicado. 

pela palavra interrogativa, que fornece diretrizes para que 

o ouvinte preencha seu valor. Assim, enuncindos como~ 

Que:n fechou a lJO!'ta? 

Que livro você leu? 

-pressupoem os enunciados: 

Algu.ém fechou a porta. 

Você leu um livro. 

O , t ~ ' que se espera co~o respos0a a es as perVL~vas e 

exatamente o preenchimento de uma (ou mais) das .!! possibi-

lidades de valor desta variável, contidas no universo do 

discurso: 

João fechou a porta. 

A mulher do vizinho 

O presidente do Conselho 

Eu fechei 

IntonacionaL~ente, os enunciados interrogativos 

não-polares, em Português, podem se manifestar de dois mo-

dos diferentes,num primeiro grau ele delicadeza: 

(í)a) Tonícidade marcada; o núcleo de proeminência do gru

po tonal incide sobre a seqüência segmental que se en

contra €m posição tematica dQ enunciado, isto é, na po-

sição reservada á seqüência segment~ correspondente à 

palavra interrogativa; 

b) tom desce~dente; altura i~icial:alta; tendência ter-

minal: baixa .. 
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Tal descrição intonacional pode ser observada nos 

enunciados ( 1>&) e ( b'J) abaixo: 

((,8) //·'-.Por gue você escolheu esse assunto'// 

(1. ,II, 76) 

( bg) //'---Quem vai comprar carne'// 

(ii)a) Dois elementos proeminentes no grupo tonal: o pri

meiro, em posição temática, incide sobre a palavra in

terrogativa; o se~~ndo, na Última sílaba acentuada do 

grupo tonal; 

b) tom descendente-ascendente; a direção descendente 

da curva de altura é determinada pelo primeiro elemen

to tônico; a presença de um segundo elemento tônico à~ 

termina a subida da curva de altura, que apresenta a 

tendência terminal meio-alta~ 

Como exemplo, observem-se os enunciados (70) e 

( 11) ·. 

(10) //vQuem são esses homens'// 

(1i) //'v-Por onde você entrou.,_'/ 

Qual a difernça entre um enunciado do tipo (i) e 

um do tipo (ii)? Aparentemente, podem-se co~utar os e~uncia 

dos (bS) e (72), sem alteração da significação dos mesmos: 

( &8) // '-., Por gue você escolheu esse assunto // 
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., 
ssco..Lneu. esae am:>u:1to // 

Formn levantadas duas hipÓ~es2s g,.ue provavelmente 

explicassem a seleção de lL"TT ou outro tipo de descrição in

tonacional. A primeira diz respeito a fatores de registro 

saciolingüÍstioo: 

a) num registro tenso e bastante formal, como o de leitu

ra, observa-se a seleção do tom descend;,::;nte :.para enun-

ciados inte::.:-rogati vos desse tipo; 

b) o tom descend,::;nte-ascen:lente é selecionado por u.rn regis-

tro mais coloquial, familiar .. 

' No entanto, foi solicitado as duas informantes que 

lessem. uma série de interrogativos não-polares. O resultado 

foi que os enunciados emitidos sob estas condiçÕes selecio

nara:n tanto o tom descendente descrito em (i), quanto o tom 

descendente-ascendente descrito em (ii). Isto prova que fa

tores vinculados a diferentes registros não são determinan-

tes na escolha de um ou de outro tom. 

A segunda hipótese diz respeito à presença de illais 

de um foco no enunciado; em (72), o falante destaca, no e

nunciado, dois pontos de informação: um maior, que é a in

dagação de causalidade codificada pelo advérbio interroga

tivo por que, e um menor, o elemento novo (ver nota 3 do 

capítulo II) do enunciado pressuposto pelo enunciado inter

rogativo (72): Eu escolhi um ass~nto x. Esta hipótese pa-

rece mais plausível que a primeira, já que, como vimos no 
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capítulo II, tonj.cidade e foco do onunciado estão intima-

mente relacionados. r.1esmo assim, a diferi"içn significativa 

entre a escolha de un tom descendente e U."'ll tom descenden

te-ascendente para sentenças deste tivo é bastante sutil~ 

Observe, agora, os enunciados (13) e (74): 

( 'B) I/\ Por <J.U8 você escolheu esse assunto I I 

(7y) IIVQuando você vai embora 11 

O tom descendente do grupo tonal que incide sobre 

(73) tem âllbito de altura largo; o mesmo acontece com a li

nha ascendaJte do tom Cbscendente-ascendente do grupo tonal 

presente em (7Lj ), cuja tendência terminal é mais alta q_Ue 

a do tom de (72). 

A emissao de enunciadas como (73) e (74) tem, 

como intenção por parte do falante, marcar um elemento no

vo polêmico, ou .···.- surpresa por parte do emissor,ou 

destacar um ponto maior de informação fornecido anterior

mente no discursoc Estes elementos são expressos pela es

colha de um to~ marcado com relação a (ii), e se caracte

riza por uma subida extra de altura no elemento destacado, 

com duas possibilidades, quer incidindo sobre a seqüência 

segmental correspondente à palavra interrogativa ( que é 

geralmente o elemento novo no enunciado), quer incidindo 

simultaneamente sobre os dois. 



Observe-se que o ,destaque extra na tonic:idade de 

um grupo tonal ocorre com todas as interrogativas, sempre 

com o s:i.Gnificado, por parte do fala'lte, de surpresa, des

crença ou pedido de repetição do enunciado anteriormente 

e:mi tido pEÜO interlocutor. Este tipo de traço manifesta

do pela intonação exige lli~ grau mais complexo de delicade

za na descrição dos fatos intonacionais. 



4. O csc1ucma abaixo é uma tentativa de resu:nir o 

que foi exposto nest2 capítulo sobre a pertinência da in

tonação no sis·tema de modalidades do Português, nu.11 pri-

meiro grau àe delicadeza. Foram considerados contrast(';S 

nos sistemas intonacionais de tom e tonicidade, com tonali 

dade neutra. 

I. Características intonacionais das categorias 

tratadas 

tom tonicidade 

!Enunciados ordem ~escendente marcada 

limperati vos pedido ~escendente- dupla 
~scendente 

Enunciados declarativos descendente neutra 

Enunciados polares sim/não ascendente neutra 

interroga- ~~:::n~ 
ascendente- dupla descenéiente 

ti vos 
descendente marcada 

não-polares 
0"- ou.. 

, descendente- dupla ascendente 

II. A intonação distin~~indo categorias no sis-

tema de modalidades 



- Enunciado dec1ernti vo ele enu.nciedo imperativo ( or~1om): 

tonicidade. 

- Enunciado declarativo de enunciado interrogativo polar 

sim/não : tom 

-- Enunciado declarativo à o enunciado J.nterrogati vo na o-

polar: tonicidsde, ou tom e tonicidade. 

- Enunciadointerrogativo po~ sL~/não de alternativo: 

tom e tonicidaUe. 

- Ordem de pedido: tom e tonicidade. 
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NOTAS DO CATITULO III 

1 .. Austin (1970,) estabeleceu a diferença entre enunciados cons 

ta ti vos e perfor~:a_ati vos. Os primeiros descrevem -um estado 

de coioas e têm a propriedade de ser verdadeiros ou fal-

sos .. Os enunciados perfo:r:rrat1.vos têm a propriedade de re

alizar um ato quaLdo emitidos; são antes usados para 

' - ' "fazer algo 11 do que para dizer se "aleo e ou nao e 11
, a-

través da linguagem. Neste sentido, não sao passíveis de 

julgarnento lÓgico de valor verdade, mas sao antes felizes 

ou infelizes na consecução de seus objetivos. 

2. Austín (1970) aponta a distinção entre ato locucional, í-

locucional e perlocucional. O ato locucional ' e a pro 

dução de um enunciado significativo, através de uma a-

tividade fonética, de uma atividade gra~atical e de u

ma operação semântica (Austin chama de fonético, fático 

'+" e re .,J.co, respectivamente, a estes três aspectos do ato 

locucional), sem relação alguna con o contexto, nem com 

o papel desempenhado pela relação falante-ouvinte. C a

to ilocucional é um ato realizado dizendo-se ( 11 in say

ing11) algo: faze :r Uilla afirmação, uma :per~J.nta ou uma 

promessa, dar uma ordem ou fazer um pedido, batizar um 

navio, etc. O ato perlocucional é um ato produzido pe

lo fato de se dizer ( 11by sayingn) al_gu:ma coisa, isto é, 

o enunciado emitido ' causa efeitos nos outros ou no pro-

prio fala."lte: fala-se com alguém pa=a fazê-lo acreditgr 

em algo, persuadi-lo a fazer alguma coisa, consolá-lo, 
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lisonjeá-lo, etc. 

3 .. Um ato ilocucional, ps.ra ser bem suc;~dído e não-defecti

vo, deve obedecer a certas condiçÕes de felicidade (H fe

lici ty condi tions"), que são em mÍt!lero de três: 

(i) CondiçÕes preparat6rias (ou pré-requisitivas): a 

pessoa que realiza o ato ilocucional deve ter direito 

ou autoridade para fazê-lo, e 1 em certos casos, a oca

sião de seu enunciado deve ser apropriada para o ato 

ilocUcional em questão .. Segundo Austin, não se pode 

fazer uma afí~ação válida, a não ser que se tenha evi

dência para a asserção e razão para acreditar que odes 

tinatário esteja preparado para isto. 

(ii) CondiçÕes de sinceridade: a pessoa ~ue realiza o 

ato ilocucional deve fazê-lo com sinceridade, isto é, 

ela deve acreditar QUe o que emite é verdadeiro, caso 

contrário,o ato em questão não será nulo, mas será re-

vestido do que Austin cha"TTa de 11 abuco". 

(iii) CondiçÕes essenciais: a pessoa, ao realizar o ato 

ilocncional, está comprometida, pela força ilocucional 

de seu enunciado, com certas crenças ou açÕes futuras; 

conseqüentemç~te, se ela produzir um ellunciado inconsis 

i:ente com estas crenças, ou se- se condUzir de um modo in-

-compatível com as açoes com as quais se comprometeu (lin-

güisticamente), poderá ser acusada de violação de com-

promiSS9· 

4. Força ilocucional de um enunciado é seu status de prome~ 

sa, ordem, pergunta, etc., marcado lingüisticamente, en-
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tre outros mecanismos, pela intonação. 

5· Lyons utiliza o terJlo mc:mdo, nD. ucnpçÕo dada a ele por 

Skinner, mas não se comprornctc com a análise ~olkirmerinna 

do compotamento verbal. 

6.,_ Note-se que estas expressoes com o modal poder podem te:r 

leitura à;::! pedido ou de pergunta polar (s:Lrn/não) (1JOrtr:m

to, duas forças ílocuciona.is distintas), conforme o sen

tido deste modal: 

- poder H capacidade fÍsica ou mental 11
, numa'. sentença in

terrogativa, lê-se como pergunta sim/não: 

Você (que tem a perna quebrada) pode fechar a por

ta? 

-poder "permissãon, no interrogativo, )ergunta sim/não: 

Você pode (tem permissão para) fechar a :porta? 

-poder 11 disponibiliàade 11 , no interrogativo, pergunta 

sim/não: 

Você po.Je (está dL;ponível para) fechar a porta 

agora? 

-poder 11 possibilidade 11
, numa sentença interrogativa,di

rigià.a a uma segunda pessoa, pedido: ver dado ( ljg). 

7. Foram ~e i tos tes~es com o enunciado Vo't~ê ;pode fechar a 

porta?, em situaçÕes tais que pudesse -·ser interpretado 

como pedido (falante e ouvinte dentro de 1k'11 cômodo, di

ante de uma porta aberta). Em cem por cento dos casos, 

este enunciado foi interpretado como u~ pedido, visto 

que o interlocutor fechava a porta, ao invés de c::ni ti r 

uma resposta típica de um entuLciado interrogativo polar. 
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8. Lyons {1973) ob~·5crva que a ::'OIJJ.a inc;lesa do operador 

o sentido de oferecer a opção de recusa ao ürterlocu-

o m.c;Jmo que se observa no ope-

rador '[lrag::u}tico ê.e solicitação do Francês atual: s'il -
• vous nlal t. 

9 ~ ' ' vaoe' aqui, uuu:;_ ob servc:.ç ão: na o se d.ev.e- confl..mdir uma 

ordem polida co:n U!:l :pedido. ?'To primeiro caso, a pessoa 

que a emite continua revestida de autoridade para tal, 

ou se reveste de tal autoridade para impressionar o 

Be'oa Coca-Cola. 

Deposite suas econo:oias na Caderneta de Pou-

pança x. 

No segundo caso, o fal2nte nao precisa ter s.u-

toridaà.c para fazer Utlt pedido. 



Utilizando o modelo de deocriç~o intonacional de 

Halliêiay 1 e definindo as mo~1u.lidades como codificação de 

atos ilocuc:i.onais det,,;:r;:;linad.os, vimos que mudanças intons.-

cionais acarretan1 mudanr;as de eate_:sorização no sister:Ja de 

modalidades do Port1.1f.~u.ês~ Isto se deve ao fato de que a 

força iLocucional de ordenar, pedir, afirmar ou per3U.11t~r 

l . ,. ..... . t . t . ~'r • 
r.! OS l.nguJ..s \,lcos se@:len a2s e supra-segmen aJ.s. ~118lS espe-

cificamente, pela escolha do tipo de tom (sua curva direcio 

nal) e pela localização do elemento de proeminência dentro 

é.o grupo tonal. Trabalhamos com o cone e i to de tonalidade 

neutra, pois a oposição tonalidade neutra/tonalidade marcada 

não acarreta distinçÕes substanciais ao que nos pro!Jusemos 

estudar quaYLto ao papel da íntonação na manifestação de 

contrastes !188 modalidades selecionadas. 

:Deve-se notar, no entanto, que as soluçÕes encon-

tradas a este respeito não pretendem absoluta~ente ser con-

clusivas. Ao contrário, têm antes o caráter de uma primei-

ra abord.age::n a-prox:L."":lati va:_ do co::nplexo problema da intona -

ção num~ líns~a como o Português, e o de ~ma reflexão sobre 

este problema. Têm, portanto, o objetivo de dar uma co~tri

bu.ição para uma indagaçé.o mais ampla, à qual nos referimos 

na Introdução (ver pag. i ): qual é o papel que exerce a 

• + "" " ..... · .::. l ' "'o ~ • ? 1nvonaçao na graoav~ca ~e uma lngua como o ~ ruugues . 
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Decorrentes à.a reflexão sobre t?fJte problema, mui 

tas n. u_;:.qt-or><~ SP. lev.ent.•.>r:', e mere cet• t~I· u tr•+ t •:J,_ -...~ -~ ~~ - -'-'~ - '-' o:; m ....... ..,acten o 

mais aprofundado~ Alg"'<-rmas delas são as seguintes: 

- Relação entre f'oco do enunciado e intonação. Foi 

observ.:::,·Jo, néste trabalho, que o foco do enunciado vin

cula-se à localização, no grupo tonal, do elemento de pro

eminência (ou tônico). Esta afir~ação não é, entretanto, 

suficiente~ Observ2ndo dados do Portug~ês, vimos que há 

enunciado3 1 sobretudo emitidos nlJJD. registro coloq_uial, 

em que há u.·r: elemento de proeminência acentual( ou de in-

tensidad.e) e um outro de proew.inência tonal (ou de al tu

ra), não coincidentes um com o outro. Seria interessante 

tentar verificar se há diferença significativa entre um 

t t . d . ,. . .....al + b 1 . e ou ro J.po e proemJ.nencJ.a supra-segm_en ........ , es .... a e ecJ..-

dos a partir do contraste intensidade/altura. 

-Operacionalj.dade da noção de ritmo nos dados do 

Português. Intuitiv~cntc, percebe-se ' ' que na, na seq_üên-

cia da fala, um cadenciamento rítnico marcado por inter-

valos re~~lares entre sílabas fortes e fracas. Seria in

te~sante verificar sistematicamente esta hipótese e se 

ela não explica melhor o cadencí2TI.lento rítmico da fala 

do que a gradação acentual estabelecida por 1-Iattoso Câ-

mara Jr. (1953). 

Relação sistem~tica entre traços sítuacionais e 

traços intonacionais. Entenda-se por situacionais traços 

decorrentes da relação pragmática coztL~icativa falante-

-ouvinte-contexto, que caroacteriza o ato de enunciaçao. 
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A hipótese or;, questão ' e de que certos traços si tuacim;.ais 

são codificndos li.ngttístic8Jllente pela íntonação. 

VariaçÕes de registro e dialetais que sofre a in to-

-naçao. Q-uanto ao primeiro caso, verificou-se que, em enun-

ciados lidos alto, foram selecionados alzuns elementos in-

- ' tonacíonais, que nao eram os mesmos ou os lli~icos presentes 

em enunciados emitidos quando o registro é coloquial. 

-Intonação e ambigllidade. Verificou-se q.ue, em alguns 

casos, a intonação é wn dos fatores capazes de anular a 

ambigüidade sintática de certos enunciados, considerados 

ambíguos por terem illTI.B única representação fonética para 

duas ou mais interpretaçÕes semânticas. Por este motivo, 

deve-se levar em conta a intonação na descrição fonética 

dos enunciados, pois,em muitos casos tidos como exemplos 

de ambigtlidacle sintática, o que se encontra, na realidade, 

é duas ou mais descriçÕes fonéticas (considerando a des

crição intonacional). 
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